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0 Luto da Polonia
A Polonia desde que pela Victoria dos allia- 

dos, para a quai contribuiu com o tributo do 
sangue e valor dos seus filhos, retomou o seu 
logar de naçâo soberana no convivio dos po- 
vos, vinha se impondo â admiraçâo e ao res- 
peito do mundo pelo reatamento das tradiçôes 
liberaes, que fizeram a gloria dos seus maiores 
dias e caracteristicas de sua cultura mille- 
naria.

Reintegrada na posse de todos os seus ter- 
ritorios e de sua liberdade, das quaes havia 
sido despojada pela mais iniqua das injusti- 
ças que a historia de todos os tempos registre, 
principiou logo, com desvelado carinho, a or
ganisai' a sua politica generosa de protecçâo 
as minorias ethnicas, quai a praticava quan- 
do era o asylo acolhedor dos perseguidos de 
todos os odios.

Passado o sombrio periodo da luta a que se 
viu arrastada pela invasâo do seu territorio, 
e na quai, sosinha salvou, a um tempo, a sua 
liberdade e o patrimonio da civilizaçâo occi
dental, cuidou solicitamente, sob a direcçâo 
esclarecida e patriotica dos seus filhos mais 
notaveis, da organisaçâo de sua politica inte- 
rior, baseada nos principios da tolerancia, e 
do encarreiramento da sua politica exterior 
no senti do cle raanter inalteradas as suas boas 
relaçôes com todos os povos.

Encaminhada desassombradamente para os 
seus altos destines, normalisada a sua vida 
economica e politica, a Polonia renascida, como 
a Phénix, mais forte das suas proprias cinzas. 
dava ao mundo o edificante espectaculo de um 
povo que sabendo lutar c morrer pela sua li
berdade, sabia tambem affirmai' uma alta ca- 
pacidade de se dirigir por si mesmo.

As lutas politicas na Polonia circumscreve- 
ram-se aos seus tramites naturaés, e ainda o 

resultado das recentes eleiçôes para membros 
do Senado e da Camara dâo bem a medida do 
respeito que ali se vota ao democratico prin- 
cipio da representaçâo das minorias.

Esta revista, enquadrada nos termos rigoro
ses do seu programma, tem vehiculado precio- 
sas informaç&es do quanto vêm trabalhando 
os dirigentes da Polonia no sentido de fomen- 
tar a sua agriculture, de incremental' a sua 
producçâo, de dar expansâo as. suas industrias, 
de offérecer elasterio ao seu credito pelo sur- 
to poderoso do seu commercio, de erguer o 
nivel de sua cultura pelo carinho dedicado â 
instrucçâo, emfim, da soluçâo de todos os pro- 
blemas, variados e complexos, que entendem 
directamente com o progresse no interior e o 
prœtigio no exterior da gioriosa Naçâo do Ori
ente europeu.

Dabi, de par com a profunda consternaçâo 
produzida na consciencia humana pelo assas
sinate do sabio professor Gabriel Narutowicz, 
ex-ministro das Relaççfes Exteriores recern- 
eleito Présidente da Polonia, o assombro pro- 
vooado pelo tragigo aconteciment|o.

Se, para catastrophes de tâo dolorosa natu- 
reza pöde haver algum consolo, elle se encon
tre no facto de nâo haver sido o inominavel 
attentaclo fruto de odios politicos, senâo, e uni- 
camente, o impulso desvairado de um anormal, 
cujo estado de neurasthenia clesiquilibrando- 
lhe as funcçôes integraes da razâo, fazem-n’o 
figurer no capitulo dos irresponsaveis.

Todas as infornàaçôes sobre o lutuoso succes- 
so, recebidas nesta capital, sâo concordes cm 
affirmai’ a feiçâo pessoal do caso que provo- 
vou révolta e indignaçâo entre todas as cor- 
rentes politicas do paiz.

A vida do professor Gabriel Narutowicz foi 
toda ella de uma serena te harmoniosa edifica- 
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çâo moral. Engenheiro de reputaçâo mondial, 
recebeu da nobre Suissa, tâo justificadamente 
ciosa da sua culture, a consagraçâo dos seus 
meritos com a investidura da cathedra, que 
the foi feita, na Escola Polytechnica de Zurich. 

Ghamado â Patria, que reclamava o concur- 
so do seu alto prepare professional e technico, 
assumiu a pasta da Viaçâo, na qual prestou 
assignalado serviços.

Posteriormént.e, como titular dos Estrangei- 
ros, outrlo objective nâo collimiu senao o de 
garantir a paz indispensavel ao hem estar e 
ao progresse dos povos, manten.de boas rela
çôes com todos, mesmo com aquelles cu.ja visi- 
nha.nça tem side causa, por varias vezes, de 
sombrias apprehensoes.

Elerncnto modorado no seio da poli lira po- 
lona, foi além de outras, por essa qualidade, 
eleito Présidente da Republica, em çujo exer- 
cicio e.stcve apenas dois dias.

Diante do corpo inanimado do seu illustre 
filho a Polonia debruçoü-se soluçosa e angus- 
tiada. As demonstraçôes de pezar forem de 
uma tocante unanirnidade em todo o paiz. Ao 
Into polono assocîou-se. o loto universal. To
das as naçôos civilizadas aprésentaram â irma 
ferida rm sua ventura as homenagens da mais 
dolorosa sympathia no afflictive transe que 
passava.

A èstabilidade da vida normal da Polonia, 
a manutençâo inalteravel da ordem em todo 
o seu territorio durante |os tristes dias que ella 
acaba de atravessar, si honra a sua alta cul
ture polifica, culture affirmada através de se- 
culos, mesmo cesse seculo o meio île domina- 
çâo estrangeira, affirma tambem, e de modo 
inequivoco. a superior c'apacidade de seu po
vo para nâo estabelecer soluçâlo de continui- 
dade entré a sua brilhante missâo historica 
no passade e a que viu abrir essa, retardàda, 
reinlograçâo nacional da sua soberania e da 
sua liberdade.

Innumeras e commovedoras foram as provas 
de pezar dadas â Polonia pelo .governo e pelo 
povo de Brazil.

Na impossihilidade, pela falta de espaço, de 
dal-as todas aqui, limitar-nos-emos a inserir 
a troca de telegrammas entre os dois gover- 
nos o a nolicia dos solemnes officios funèbres 
celebrados na igréja da Candelaria a 23 do 
correnle.

O Sr. Dr. Arthur Bernardos, Présidente da 
Republica, enviou ao Sr. Ratay, Présidente do 
Congresso Nacional da Polonia, que assumiu 
interinamente a presidencia da Republica, o 
seguinte I elegramma :

“Quëira V. Ex. receber, corn o .Governo e 6 
nobre Povo do seu paiz, os sentimentos de 

profundo pezar que em nome da Naçâo Bra- 
zileira e no meu proprio, apresento pelo la- 
mentavel attentado que acaba de victimar o 
Présidente Narutowicz. — Arthur Bernardes.”

Em resposta recebeu o que se segue:
“Varsovia, 18. — Profundamente commovi- 

do pela viva parte que V. Ex. e a Naçâo bra- 
zileira tomaram no luto cruel que attingiu a 
Polonia, quero exprimir em nome da Naçâo 
inteira e no meu proprio os sentimentos de 
sincere gratidâo. —Ratay, Maréchal da Dieta.”

Ao Sr. Felix Pacheco, Ministre das Rela- 
çôes Exteriores, foi endereçado, em resposta, o 
seguinte telegramma :

“Em nome dos meus collegas e no meu. apre
sento os mais cordiaes agradecimentos pela 
parte que: V. Ex. quiz tomar no Into em que 
se acha a Pol|onia. Skrzynski, Ministre das 
Relaçôes Exteriores.”

Foram muito concorridas, e revestiram-se de 
grande solemnidade as exequias mandadas re- 
zar pelo Sr. Ministre da Polonia junto ao Go
verno Brazileiro, na matriz da Candelaria, em 
int.ençâo da aima do Presidlente Gabriel Na
rutowicz, tragicamente morto em Varsovia. 
Officiou I). Sehastiâo Leme, Arcebispo dlo Rio 
de Janeiro.

A çerimonia teve grande imponencia, estan- 
do o magestoso templo deveramente decorado. 
0 officio funehre durou das 11 boras da ma- 
nhà até as 12 1|2, S. Ex. Reverendissima P. 
Sebastiâo Leme foi auxiliado por varios pr.e- 
lados desta Archidiocese.

Esteve presente todo o Corpo Diplomatico es- 
trangeiro aqui acreditado, vendo-se tambem os 
-elementos mais representatives do mundo of
ficial e da sociedade brazileira.

No centre do magestoso templo foi armado 
um grande catafalso, no cimo do quai se via 
o caixâo mortuario, coberto com .a bandeira da 
Polonia.

Entre os presentes estavam: represtentando 
o Sr. Présidente da Republica, o Coronel San
ta CrUz, Chefe da Casa Militär da Presidencia; 
Sr. Felix Pachèco, Ministre das Relaçôes Ex
teriores; Senador Antonio Azeredo, Vice-pre- 
sidente do Senado; Embaixador dos Estados 
ünidos, Sr. Morgan; Embaixador da França, 
Sr. A. Conty; Embaixador da Inglâtcrra, Sr. 
John Titléy;Embaixador de Portugal e senho
ra Duarte Leite; Embaixador da Italia, Sr. Vi
ctor Cabianchi; Embaixador do Mexico, Dr. 
Torre Dias; Embaixador do Chile e senhora 
Cruchaga; Ministre do Hespanha e senhora 
Fenitez: Ministre do Japâo e senhora Hori- 
gautchi; Ministre do Cuba, Sr. Perez Cisneros; 
Ministre da China, Sr. Shia Yi Ding; Ministre 

manten.de
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da Noruega, e senhora Gade; Ministro da Gre- 
cia, Sr. Stemati Pezas; Ministro cia Suecia, e 
senhora Panes; Ministro da Allemanha, Sr. G. 
Plehn; Ministro da Argentina, Sr. Mora y 
Araujo: Ministro do Equador, Sr. Raphael M. 
Arizaga; Ministro dos Paizes Baixos, >Sr. Pley- 
te: Ministro da Dinamarca e senohra Mohr; Se- 
nador Dr. Affonso Camargo; Dr. Julio Bar
bosa. représentante do Vice-presidente da Re- 
publica; Otto Prazeres, representando o Pré
sidente da Camara dos Deputados; représen
tantes dos Srs. Ministros da Justiça, da Guer
ra, da Viaçao, do Sr. Prefeito Municipal, do 
Sr. Chefe de policia, do Chefe do Estado Maior 
do Exercito; Dr. Dulphe Pinheiro Machado; 
Ministro Luiz Lima e Silva e senhora; Gene
ral Gamelin, General Durandin; Encarregado 
dos Negoeios do Tcheco-Slovaquia; Director 
dos Nagocios Politicos e Diplomaticos da Euro
pa e senhora Mayrinck; Dr. Ayres de Maia 
Monteiro, do Ministerin das Relaçôes Exterio- 
res, e senhora; Dr. Napoleâo Keys, Director de 
Secçâo do Ministerin das Relaçôes Exteriores; 
Dr. Antonio Ferreira Braga, Official de Ga- 
binete da Pfesidencia da Republica; Dr. Fer
nandes Pinheiro, do Protocollo do Ministerio 
das Relaçôes Exteriores; Coronel Barrat; Co
ronel Belong; Coronel Deraugement; Comman
dante Pichon; Commandante Chavane de 
Dalmassy e outros mcimbros da Missäo Militär 
Franceza; Dr. Henrique Lynch, Dr. Henrique 
Hasslocher, Dr. Leoncio Correia, D. Jeronyma 
Mesquita, senhora Paula Labouriau, senhora 

Alvelo; Dr. Alfredo Niemeyer; Dr. Gustavo 
Barroso; Dr. Carlos de Figueiredo e senhora; 
Dr. Ezequiel Ubatuba; Sr. J. Carneiro Ma
chado e senhora; Sr. José Carlos de Figuei
redo; Sra. Maria José Mesquita; Visconde de 
Moraes e senhora; Monsenhor Serena, Secreta
rio da Nunciatura Apostolica; Dr. Joaquim 
Pedroso, Conselhieiro da Embaixada de Portu
gal; Conde de Hantecloque, Secretario da Em
baixada da França; 'Sr. J. Eehayhel Secretarilo 
da Embaixada da Belgica; Sr. Carlos Miranda, 
Secretario da Legaçâo da Hespanha; Barâo 
Van Herdt, Secretario da Legaçâo dos Paizes 
Baixos; Sr. Eduardo y Racede, Secretario da 
Legaçâo Argentina; Sr. Mario Lombardi, Se- 
cretario da Embaixada da Italia; Sr. Charles
Redard, Secretario da Legaçâo da Suissa; Sr. 
Qu Tsi Shuing, Secretario da Legaçâo da Chi
na; Sr. Dankwardvon V. Bulow, Secretario da
Legaçâo da Allemanha; Sr. Thomaz Vega Ti
rai, Secretario da Legaçâo do Equador; Com
mandante Salats, Adclido Militär Franeez; Com
mandante Martinez, Addido Militär do Uru
guay; Sr. Ludorico Luizaga, Secretario da Le
gaçâo Argentina; Sr. Toung Dekicn, Secreta
rio da Legaçâo da China; Sr. Luiz Soares, Con
sul da Bolivia; Sr. Georges Thyss, Director do 
Banco Franeez e Italiano para a America do 
Sul; Sr. Joâo Bock, Dr. George Moreira Le
mos, Sr. José Ramos de Sa, Sr. J. Muniz da 
Rocha, Sr. Nicodomo do Nascimento, Senhora 
Jayme Abreu e numerosos représentantes da 
imprensa e da colonia polona nesta capital.

O CORPO DIPLOMATICO SA1NDO DA IGREJA
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N A T A I.
0 Natal é a mais doce, a mais encantadora 

das festas. Nos paizes tradicionalmente chris- 
tâos, como a Polonia e o Brazil, esse di a, ra
diante de esperanças e de consolaçôes, é de uma 
dominadora poesia.

Desde os lares mais labastados até âs ehou- 
panas mais modestas, as familias se reunem, em 
ruidosa alegria, para o suave culto de Jesus.

Aqui, é a arvore symbolica, ajoujada de quin- 
quilharias, e de pequeninas velas multicores; 
ali, as mesas sobre as quaes os manjares vo- 
tivos se derramam; mais além, o presepio, tos- 
co e humilde, illuminado pelo pequenino re- 
cem-nascido — sorriso que brilha como um cla- 
râo do céo e canta como um hymno de amor.

Tudo isso, de uma adoravel simplicidade, tern 
uma alta e profunda sighificaçâo. A arvore é 
a emblema da bondade e da fartura : dâ fru- 
tos aos famintos e sombra aos fatigados. Des
de o primeiro berço,. em que vertemos a pri- 
meira lagrima embalado pelos cantos mater- 
naes, até o ultimo leito, no qual emmudece- 
mos para sempre, nos proporciona a arvore na 
sua missâo bemdita.

As iguarias que cobrem as mesas, ou ricas 
ou pobres, de todos os lares, lembram o corpo 
do Divino Cordeiro, como o vinho recorda o 
seu precioso sangue.

0 presepio é o supremo ensinamento de 
quanto sâo vas as ephemeras grandezas da 
terra.

Aqui, sob um céo quente de verâo, ou la sob 
a melancolia das neves da estaçâo, o Natal é a 
amavel festa christâ, que derrama Uma alegria 
estranha nas aimas, confundindo numa mesma 
palpitaçâo de mysticismo e de sonho as aimas 
dos homens attribulados das cidades e as ai
mas ingenuas dos rudes camponezes.

Quando, porém, a immensa claridade da es- 
trella mysteriosa que, ha quasi dois mil anno.s, 
guiou os Reis Magos a Belém, guiarâ a huma- 
nidade para as alturas cubiçadas, da fraterni- 
dade universal ?

Entretanto, os homens de coraçâo e de fé, 
que pelo Natal consolador se recolhem em pen- 
samentos elevados, sentem que ha na aima hu- 
mana um trecho sagrado, rigorosamente tran- 
cado a todos os sentimentos inferiores.

E’ esse o trecho que se illumina e se engalana 
para a celebraçâo do rito casto do amor ao pro- 
ximo, tal quai o ensinou e pregou o Divino 
Mestre, cujo sangue foi a lustral purificadora 
do peccado.

Natal ! Natal ! a alegria das creanças, o en- 
canto dos adultos, o consolo dos velhos ! Com a 
aima elevada até onde se possa elevar a essen- 
cia humana, nâo cessemos de repetir com pro- 
funda emoçâo e crença inquebrantavel :

GLORIA A DEUS NAS ALTURAS E PAZ NA
TERRA ENTRE OS HOMENS.
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MONUMENTO DE GRATIDÂO

Em 29 de Outubro p. p., réalisou-se em Var- 
sovia a solemnidade da inauguraçâo do monu- 
mento de gratidâo aos Estados Unidos da Ame
rica do Norte. Foi esse, incontestavelmente, um 
dia de grande festa na Capital da Polonia. Des- 
de cedo, a cidade foi ornamentada com bandei- 
ras nacionaes; nos edificios publiées tremula- 
vam os estrellados emblemas dos Estados Uni
dos da America do Norte.

A solemnidade foi iniciada com urna missa na 
cathédral de S. Joâo, às 11 horas da manhâ, ce- 
lebrada por S. Eminencia o cardeial Kakowsky, 
com numerosa assistencia do clero. Occuparam 
os principaes lugares: o general J. Jacyna, re- 
presentando o Maréchal Piłsudski, Chefe da Na
çâo; Sr. Hugh Gibson, Ministro Plenipotencia- 
rio dos Estados Unidos da America do Norte e 
esposa; Sr. Trompczynski, Maréchal da Dyeta; 
general J. Haller; prof. Nowak, présidente do 
Conselho de Ministros; os Ministros do Gover- 
no Polono; représentantes do Congresso; em- 
baixadores e ministros dos paizes estrangeiros; 
o prefeito da cidade Sr. Nowodworski; o prési
dente do Conselho Municipal Sr. Baliński e ou
tres. Nas naves centraes tomaram assento os 
représentantes das organisaçôes civis e mili- 
tares Varsovienses e damais pessoas gradas. 
Por essa occasiao fallou o Rev. Szlagowski, que 
em bellas palavras, repassadas de amôr e ca- 
rinho, referio-se â benemerita obra de auxilio 
da America do Norte â Polonia.

Após o acto religioso, formou-se o cortejo 
que se dirigiu dia cathédral â praça “Krakows
kie Przedmieście”, onde se erguia o inonumen- 
to. Abria o cortejo a orchestra representativa 
da cidade, segu.indo-se as creanças dos estabe- 
lecimentos do educaçâo, escolas populares, mé
dias e superiores, corporaçôes academicas, dele- 
gaçôes militares, représentantes do clero com 
S. Ex. o cardeal Rakowski, représentantes do 
Governo, da Dyeta, dos Paizes estrangeiros, do 
governo da cidade, membros do Comité da 
Construcçâo do Monumento, veteranos de 1863, 
e delegaçôes das sociedades desportivas e ou
tras. A massa de populares era tâo compacta 
que difficultava a marcha do cortejo. Ao che- 
gar o cortejo aos pés do Monumento, usou da 
palavra o vice-presidente da Sociedade Polono- 
Americana, Sr. Leopoldo Kutnowski, pronun- 
ciando em inglez o discurso cuja traducçâo, em 
resumo, é a seguinte:

“Reunimo-nos aqui afim de inaugurar o mo
numento que deverâ exprimir o sentimento da 
mais profunda gratidâo da Polonia ao povo 
americano, pela sua grande obra de misericor- 
dia, digna da mais alta admiraçâo; por ter sal- 
vo as nossas creanças de morrer de fome; pela 
sincera protecçâo moral, medica e alimenticia 
dispensada aos nossos soldados.

Creio que o escripto a figurar no monumento, 
que sôa: “Aos Estados Unidos da America do 
Norte — o soldado e as creanças da Polonia” e 
o lugar cognominado “O Jardim de Hoover” 
onde o monumento foi erigido, testemunham 
expressivamente a nossa gratidâo, porquanto 
este lugar é o coraçâo de Varsovia a que offe- 
recemos em dadiva este monumento e Varsovia 
é, por sua vez, o coraçâo da Polonia.

A nossa gratidâo aos nossos amigos d’além 
mar é sem limites; é a gratidâo de uma naçâo 
para com outra, gratidâo de 30.000.000 de co- 
raçôes para com 120.000.000.

Gomo sempre succédé em taes casos, vieram 
â Polonia abnegadas unidades, homens e mu- 
lheres, afim de, em nome de sens patriçios, lon
ge de sua patria e com renuncia de si mesmos, 
trazer assistencia aos soffredores.

A Polonia nunca esquecerâ o que deve ao pré
sidente Wilson ou a homens como o membro 
honorario da Sociedade Polono-Americana, o 
ministro Gibson, Herbert Hoover, cap. Barber, 
Durand, 'Quinn, Piate, 'Baldwin,, Taylor, Van 
Norman, Commissarios da Cruz Vermelha Ame- 
ricana, da Liga da Cruz Vermelha e outros. Seus 
nomes permanecerâo na nossa memoria eterna- 
mente, emquanto que aos nossos infantis esco- 
lares ensinaremos a amar e venerar a grande 
Naçâo que sabe unir a sua grande sciencia de 
viver com o mais elevado idéalisme.

Na vida hodierna as recordaçôes apagam-se 
apparentemente entre as maguas e actividades 
diarias. Mas sômente na apparencia, pois que 
com tanto mais intensidade surgem ellas apés 
o decurso de alguns annos. As impressôes dos 
annos da infancia sâo as que mais se firmam. 
Iniciarâ a sua vida a geraçâo em cuja aima fir- 
maram-se os quadros de abnegado, sabio auxi
lio, sempre cheio de sincero calor, que tiveram 
na sua infancia por parte de homens vindos de 
opposta parte do globo, guiados apenas pela 
nobre necessidade de fazer bem ao proximo. 
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Ahi, entâo, ha de brotar nas aimas a bella se- 
mente, emquanto que o monumento manifesta- 
mente indicarâ que esses sentimentos devem 
ser carinhosamente cultivados e em acçâo con- 
vertidos.

Estou certo que a Polonia toda, como um sô 
homem une-se a mim neste momento, no bra- 
do: “Vivam os Estados Unidos da America do 
Norte. ’’

Apos esse discurso a orchestra executou os 
hymnos americanos e polono; o Maréchal da 
Dyeta Sr. Trompczynki, cortou a fita e o mo
numento — personificaçâo da misericordia — 
foi descoberto aos olhos da multidâo. Em. se- 
guida, usou da palavra o Sr. Ignacio Balinski, 
présidente do Conselho Municipal, que, fallan- 
do em nome do governo da cidade, disse que n 
monumento inaugurado sera o orgulho da Na
çâo inteira, como eterno symbolo de que a Po
lonia sempre considéra como obrigaçâo a vir- 
tude da gratidâo — e o orgulho da poderosa 
Naçâo americana como prova deixada aos seus 
descendentes dos seus sinceros e calorosos sen
timentos humanitarios oriundos dos mais ele- 
vados principios de amôr de Deus e do pro- 
ximo.

Seguiram-se ainda com a pialavra, o prési
dente da cidade, Sr. Nowodworski, que rendeu 
homenagem aos Estados Unidos em nome das 
cidades polonas; ista. Falle que recitou uma 
poesia da poétisa J. Gutowska, em nome das 
creanças polonas e o soldado Sr. Gorski, que 
falou em nome dos soldados da Polonia dizendo 
que “o soldado polono no “front” -sabia que um 
bom espirito d’além mar cuida dos filhos por 
elle deixados, espirito grande e nobre. Aliâs o 
proprio soldado par.ticipava do sincero auxilio 
que lhe era trazido pela “Y. M. C. A.” ou pela 
Cruz Vermelha Americana que, achando-se 
tambem no “front” eram como que o anjo da 
guarda do soldado”.

Em nome da Uniâo das Organisaçoes Sociaes, 
o Sr. Gonde Zamoyski leu uma artistica moçâo 
assignada por mais de 200 organisaçoes que em 
seguida entregou ao Ministre Gibson, junta- 
mente com um bouquet de flores brancas e ver- 
melhas â sua esposa.

Em resposta a essas homenagens, o Ministre 
Plenipotenciario dos Estados Unidos da Ameri
ca do Norte, Sr. Hugn Gibson, pronunciou jun- 
to ao monumento o discurso cuja traducçâo é 
a seguinte;

“Este monumento, ha poucos momentos tâo 
solemnemente inaugurado, estâ destinado a ser 
a firme expresâo da gratidâo da Polonia â Ame- 

rica pelo auxilio dispensado durante a sua des 
ventura.

Essa gratidâo, porém, expressa tâo commo- 
ventemente e cam tal tacto, colloca-me em em- 
baraço. O auxilio que dispensâmes â Polonia, 
nâo foi outra cousa senâo a expréssâo da nossa 
adminaçâo pelo povo que batalhou com tanta 
perseverança pela recuperaçâo da sua inde- 
pendencia; a expressâo da nossa alegria e en- 
thusiasmo pelo facto de ter esse objective sido 
attingido: emfim, a expressâo real da nossa 
esperança de que apôs ter vencido tantas con- 
trariedades, a Polonia tornar-se-ha forte e fe- 
liz, tomando de novo o lugar que lhe é devido 
no seio das Naçôes livres. Foi isso uma mani- 
festaçâo de amizade de uma forte naçâo por 
outra — um obsequio fraternal que nâo provo- 
cia o sentimento da superioridade de uma parte 
e humilhaçâo de outra.

Jâ que assim o é, prefeririamos ouvir o me 
nos possivel de gratidâo; preferimos considerar 
este monumento nâo tanto como expressâo de 
reconhecimento, quanto como expressâo de ami
zade. Deste modo tomarâ elle lugar de igual- 
dade corn os muitos monumentos de Kosciuszko 
e Pulaski que embellezam as nossas cidades, 
erguem-se â frente da Giasa Branca em Washin
gton e sâo para nos a eterna lembrança do 
nosso reconhecimento e da nossa amizade â Po
lonia.

Dispensâmos-vos auxilio num momento dif- 
ficil. Tal momento jâ passou, graças a Deus, 
e isto muito mais cedo do que ousaviamos es- 
perar. Durante esses annos do nosso trabalho 
aqui, era nosso mais ardente desejo ver che- 
gado o momento em que a Polonia nâo mais 
necessitarâ do nosso auxilio, quando ella mes- 
ma poderâ incumbir-se dia protecçâo aos ser 
filhos, seus enfermos e necessitados.

A iiauguraçâo deste monumento marca o fim 
da phase critica e o inicio de nova, mais feliz, 
era. A solemnidade de hoje é uma delicada e 
amigavel maneira de nos dizer: “Agnadecemos. 
O perigo passou. .Jâ nâo precisamso de vosso 
auxilio. ”

Peço acreditar de que o facto de jâ estar - 
Polonia o bastante remediada e confiante no sf 
futuro para nos devolver essas palavras — en- 
che-nos de grande alegria. E’ para, nos motivo 
de grande alegria o ter nos sido dado, na me- 
dida do possivel, contribuir para o renasci- 
mento da Polonia e ver que, finalmente, esse 
povo obteve o premio da sua coragem, seu pa
triotisme e seu sacrificio.
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Nos,« tpoïï; nossa: vez:. encontfaremos. o premio 

na felicidade da nova geraçâo, que tomarâ en
tre as. suas niâo§. a.sprte.da nova Polonia. Tal 
premio sera ÿérdadeiramonté grande se essa 
gera.çâo,, fiel as tradiçôes do seu povo, soulier 
corn o auxilio Divine assegurar â Polonia a 
felici'dade,paz e: boa fortuna. ” .

A’ noité, no Grande Theatre, realisou-se o 

espectaculo de gala, tendo sido cantada a opera 
“Barbeiro de Sevilha”, de Rossini.

Precedeu & representapao. uma saudacao pelo 
presidente do Conselho Municipal, Sr.. Balinski. 
e uma apoteose allusiva ao facto depois do que 
foram executados os hymnos Americanos e Po- 
lono. .

O Commercio Polono
Desenvolvimento do Commercio na Polonia antes da guerra

0 desenyolvimento do commercio na Polonia 
depois das partilhas se achava em stricta co- 
relaçâo com as condiçôes economicas geraes 
que, por seu turno, eram determi-nadas pela 
situaçâo politica. Privado de sua independen- 
cia o pàiz nâo podia ter sua politica commercial 
propria, tant.o mais quanto nâo lhe era dado 
mesmo exercer qualquer influencia sobre a re- 
gulamentaçâo de seu commercio interior e es- 
trangeiro. Os territories polonos, englobados 
nos très imperios deviam se adaptar âs neces- 
sidades o aos postulados da politica economica 
gerat desses Estados. Tal situaçâo falseava e 
entravava o desenvolvimento economico nor
mal das provincias polonas, tornava. difficil o 

ugmonto do bem estar e era, no mais alto grâo, 
prejudicial aos intéresses do paiz. Si bem que 
o commercio fosse florescente no antigo Rei
no do Congresso, isto é, na antiga Polonia russa, 
estava longe de haver attingido ahi a larga ex- 
tensâo que certamente alcançaria num Estado 
independente e em condiçôes normaes. A ca- 
rencia de connexâo nacional nos cambios entre 
as varias regiôes polonas tanto quanto a iaiu- 
sencia de todos os meins de organisaçâo apoia- 
dos por autoridades e tendo em vista os in
téresses da naçâo, davam ao commercio polono 
um character de rotina e retardamento.

No Reino da Polonia o commercio. em grosso 
estava, em gérai, desorganisado e nao se sabia 
aproveitar a situaçâo geographica para mer- 
cado de pririieira ordern. Além do mais, eram, 
em gerat, estrangoiros (Atlemâes) que serviam 
de intermediaries. Nâo haviam senâo algumas 
grandes casas commerciaes com transacçôes de 
—ilto em Varsovia. No commercio a retalho a 
uercadovia passava por cinco, seis maos, e âs 
vezes mais, antes de chegar do fabricanle e 
mesmo do négociante em grosso ao consumidor. 
Na provincia sobre tudo, nas pequenas cidades. 

nâo ex-istiam senâo âvidos mercadores. E’ ver- 
dade que nos ultimos tempos, as cooperativas 
começaram a se multiplicar nas provincias, 
afastando o mercantilisme de outr’ora, que 
mesmo apezar disso, ainda ahi existe e prospéra 
sempre. De-mais, por falta de uma boisa de 
mercadorias o commercio conservava-se neces- 
sariamente hésitante e timido. Na Pequena Po
lonia, o commercio era- ainda menos regula- 
mentado do que no Reino. As antigas estradas 
entre a Galicia e o Oriente, outr’ora arterias 
de commercio com o Levante, haviam sido 
abandonadas. Assim, depois de um complote 
declinio, o commercio se tinha reerguido nos 
dez annos antes da guerra. Ao passe que Var
sovia e Lodz eram, no Reino, os principaes 
centros de commercio, na Pequena Polonia essa 
supremacia cabia a Sawow e Gracovia. As Cm 
maras de Commercio de Gracovia. do Swow é 
de Brody que, sobre tudo nos ultimos tempos 
eriam perfeitamente dirigidas, contribuiram va- 
lorosamente para melhorar as relaçôes com
merciaes. Entretanto, a falta nâo sc de uma 
boisa de valores como de uma boisa de mercà- 
dorias impediu, em larga esaala, o desenvolvi
mento do commercio.

Na Grande Polonia, a provincia polona menos 
industrializada, era muito fraco o pulso da vida 
commercial. A vi-sinhança e a concurrencia das 
provincias alternas chegadas a um alto grâo de 
industrializaçâo assim como o caracter essen- 
cialmente agricola do paiz eram a sua causa 
principal. E nâo foi senâo alguns annos antes 
da iguerra que o movimento começou a expan- 
dir-se, graças âs cooperativas e aos progresses 
cada vez mais pronunciados dos bancos polonos.

Antes da guerra, o commercio estrangeiro da 
Polonia debatia-se nas mais desvanta.josas con
diçôes. A politica commercial e alfandegaria 
dos Estados partilhados nâo se adaptava de 
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modo algum âs exigencias desse. paiz e contra
rjava a sua racional formaçâo. As materias 
primas constituiam o objecto principal da ex
portaçâo, - mas em consequencia da i mpor.taçâo 
de enormes quantidades de productos nianufa- 
cturados, o desénvolvimento da industrie local 
entravava-se nao podendo rivalisai’ Com os pro
ductos estrangeiros. So o Reino da Polonia ex- 
portava . quantidades^ consideraveis de artigos 
industriaes, para a. maior parte da Russia, gra- 
ças ao facil escoamento desses artigos para to- 
dos os mercados russos. Em geral, ao p.asso que 
se tratava do commercio estrangeiro, era de 
notar que as provincias polonas nâo permuta- 
vam senâo com os Estados participes (Russia, 
Austria, Hungria e Allemanha).

Dest’arte a cifra global das transacçôes effe- 
ctuadas entre o Reino da Polonia e a Russia 
elevava-se a 930,5 milhoes de rublos e com o 
estrangeiro'a apenas 373,3 milhoes. Antes da 
guerra o balanço commercial polono- se saldava 
por urn excellente de exportaçâo de 629,9 mi
lhoes de francos. Este activo era o resultado 
de uma grande exportaçâo de productos do Rei
no da Polonia para a Russia- (o valor desta ex
portaçâo representava 90 % da exportaçâo ge
ral), a de certas materias primas da Pequena 
Polonia (madeiras, petroleo, oleo), de cereaies, 
de gado, e de algumas materias primas (carvâo) 
da antiga Polonia prussiana.

{Continua').

Alta Silesia
As Eleiçôes ao Parlamento Local na parte Polona

A 30 de Setembro foram publicados os re
sultados officines das eleiçôes â Dieta silesia
na. A Silesia polona gosa, como se sabe, de 
urna larga autonomia que confina com um èsta- 
tuto federativo.

A composiçâo da Dieta silesiana sera a se- 
guinte: B1ÓCO Nacional — 18 cadeiras; Par- 
tido Socialiste Polono — 8; Partido Bjacional 
Operario (N. P. R.) — 7; Populistas — 1; 
Partido Allemâo — 4; Partido Catliolico Po
pular Allemâo — 8 ; Socialistas Allemâes — 
2. Os partidos polonos alcançaram, pois, ao 
todo 34 cadeiras; os partidos allemâes 14.

As eleiçôes accusaram uma maioria polona 
nluito maior cl,o que era licito esperar se tomar- 
mos por base os resultados do plebiscito. Os al- 
lemàes obtiveram entâo 40% dos votos (44% 
si se contarem os votos dos emigrados allemâes), 
ao passo que agora nâo foraim aléim de 33%. 
Si se considéra o facto de que é just-amente 
entre os eleitores polonos que se encontram os 
abstencionistas (30% dos eleitores se abstive- 
ram de votar), e que as recentes perturbaçôes 
■da. Alta. Silesia foram habilmente exploradas 

pelos nacionalistas allemâes para os fins de 
sua propaganda anti-polona, sera preciso con- 
vir que, bem mais do que se poderia esperar, os 
resultados das eleiçôes da Dieta silesiana nada 
mais fazem que confirmai- os do plebiscito na 
Alta Silesia.

Vejamos agora a distribuiçâo dos maudaios 
entre os partidos politicos polonos. Mais de 
um terço dos logares coube ao Blôco Nacional 
(Partido de Korfanty), o que é muito natural 
nuina provincia que acaba de ser recuperada e 
onde as lembranças das lutas contra os appe- 
tites pangermanistas datam de hontem. O par
tido que vem em segundo logar quanto ao nu
méro de cadeiras â Dieta Silesiana é o Partido 
Socialista Polono que obteve uni sexto dos man
dates, tendo recolhido cerca de 45.000 votos.

O Partido Kacional Operario (K. P. R.) 
pelo contrario, que considerava a Alta Silesia 
como dominio de sua exclusiva influencia, sof- 
freu uma derrota que se explica, antes de tudo, 
pelo facto de que tendo sido a Alta Silesia re- 
unida â Polonia, foi o factor social que surgiu 
de entâo em diaute em primeiro piano nessa. 
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provincia por excellencia industrial; nâo ha- 
veria mais motivo, como no passado, da uniâo 
sagrada de todos os partidos, qual constava 
do seu programma. O Partido Kacional Ope
rario nâo pode deixar de perder terreno em 
proveito de partidos représentantes de tenden- 
eias mais definidas : nacionalistas e socialistas. 
Por outro lado, o insuccesso do Partido Nacio- 
nal Operario teve por causa, numa eerta medi- 
da, os acontecimentos recentes da Alta Silesia, 
eausados pelas difficuldâdes de abastecimento 
e a impossibilidade em que se encontraram, em 
virtude da ma vontade dos bancos allemâes, as 
autoridades da regiâo em achar marcos alle- 
mâes para pagamento de salarios. O palati- 
no M. Rymer — représentante do partido Ka- 
cional Operario foi apontado como respoinsa- 
vel por seus adversaries politicos polonos, e a 

que exploraram largamente tai conjectura na 
luta eleitoral.

Um outro ponto a sublinhar: as eleiçôes de- 
mostraram de maneira irretorquivel que ® ele*- 
mento communista na Alta Silesia é de todo 
négligente. Os communistas cantavam alii 
com estrondoso successo eleitoral, apoiados na 
compléta liberdade de organizaçâo de que go
ssan na Silesia onde publicara os seus orgâos. 
Ora, elles nâo conseguiram nenhum mandato 
apezar de em Królewska Huta os seus votos 
attingirem ao numéro de 1.600. A imprensa 
allemâ, seja dito entre parenthesis, annunciava 
um pretendido restolho das influencias com
munistas na Silesia como consequencia de sua 
reincorporaçâo â Polonia. A realidade oppoz 
a essses boatos tendenciosos uim desmentido

Os Estados Unidos da America do Norte nâo 
possuem até agora criaçâo propria, de sementes 
de beterraba assucareira, pelo que sâo obriga- 
dos a importai’ de outros paizes quasi que toda 
a quantidade de que necessitam. Algumas fa- 
bricas possuem, é certo, pequenas pliantaçôes 
de sementes para supprir as suas proprias ne- 
cessidades, mas é isso uma quantidade muito 
insignificante. Durante os ultimos dois annos o 
Departamento de Agriculture esta procedendo 
a experiences com a criaçâo de sementes pro- 
prias, em Oldsmar, no Estado de Florida.

A quantidade de sementes que os Estados Uni
dos têm de importar annualmente importa em 
cerca de 20.000.000 libras. Essa necessidade, 
antes da guerra, foi supprima em grande parte 
— pois que, por exemple, em 1913-14 na pro- 
porçâo de 85,96 % — pela Allemanha. Nos an
nos de 1915 a 1918, em consequencia do blo- 
queio maritimo, o lugar até entào occupado pela 

Allemanha foi tornado pela Russia; nos annos 

depois da guerra, a Allemanha pouco a pouco 
foi readquirindo o mercado perdido, pois qua 
jâ em 1919 a sua exportaçâo de sementes de 
beterraba para os Estados Unidos attingiu 
57,45 %.

Os resultados das experiencias realisadas com 
a criaçâo nacional de sementes em Oldsmar fo
ram os mais lisongeiros possiveis e a producçâo 
sahiu fona do campo de meros ensaios, pelo 
que, evidentemente, sera preciso ter em consi- 
deraçâo para o future a producçâo nacional 
americana. Por emquanto, todavia, a industria 
assucareira tem de supprir as sulas necessidades 
de sementes de beterraba por meio da impor- 
taçâo e este estado de cousas perdurarâ sem 
duvida ainda por bastante tempo, tanto mais 
que devido ao elevado custo da producçâo lo
cal, as sementes europeas serâo sempre obtidas 
por menos preço.

O momenta actual presta-.se sobremaneira 
para tornar a introduzir no mercado america- 
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no as sementes polonas de lalta qualidade e res- 
tabelecer a boa reputaçâo que permittiu â Po
lonia entrar em concorrencia com a Allemanha 
jâ ha alguns annos antes da guerra e é disto 
que estâo cogitando actualmente as rodas pro- 
ductoras desse artigo.

Se bem que a posiçâo da Allemanha nesse ter- 
reno esteja muito firme, a guerra habituou os 
iniciativos vankees a adquirirem sementes de 
outras proCedencias, tendo para tel contribuido 
tambern o facto de conter o materiał fornecido 
pelos allemâes o anno passado uma mistura de 
10 a 50 % de sementes inferiores.

Essa experiencia fez com que os americanos 
se mostrem muito retrahidos em face de se
mentes que nâo têm uma marca estabelecida, 
o que aliâs offerece aos productores polonos 
uma opportunidade para conquistar o merca- 
do norte-americano, uma vez preenchida, a con- 
diçâo do fornecimento de sementes de marca, 
como succedia antes da guerra.

Esta ultima condiçâo aliâs é indispensavel, 
pois que de facto só o materiał polono escolhido 
poderâ com vantagem concorrer com marcas 
jâ conhecidas, emquanto que a solidia realisa- 
çâo das transacçôes por parte dos exportadores 
polonos lhes garantira a confiança dos importa- 
dores americanos.

As fabricas americanas costumam adquirir 
as sementes de differentes agentes que repré
sentera firmas allemâs, hollandezas, dinamar- 
quezas, etc., depois do que fornecem essas se
mentes aos plantadores. Embora algumas usi
nas façam as suas compras de sementes dire- 
ctamente, enviando sens représentantes para a 

Europa pana tal fim, sempre o “grosso” do pro- 
ducto passa pelas mâos dos agentes e estes, em 
grande parte, muito tem se interessado ultima- 
mente pelas sementes polonas, sendo, portante, 
de esperar que as transacçôes desse commercio- 
em breve tomem vulto.

0 actual estedo de cambio polono permitte 
entrar em concorrencia com os allemâes quan
to aos preços, emquanto que a qualidade das 
sementes e a opportuna organisaçâo da ex- 
portaçâo deverâo fazer o reste.

<s> <?> <s>

O Ministro da Viaçâo fez publicar os dados 
relativos â exploraçâo das estradas de ferro na 
Polonia durante o primeiro trimestre de 1922.

Sobre 16.199 kilometros da extensâo total 
das estradas de ferro exploradas, 15.887 km., 
estâo em uso, representando o restante os ra- 
maes fechados ao transite por motivo de con
certos a que se esta procedendo.

O percurso dos tijens de passageiros durante 
este periodo foi de 9,718.604 km. e o dos de 
carga de 7.038.760 km.

O percurso do peso bruto dos trens de passa
geiros foi de 1,992.788 toneladas e dos de car" 
ga 3.993.070 toneladas. O numéro dos va- 
gôes carregados na Polonia attingiu a 535.176, 
tendo sido de 168.549 o numéro de vagôes 
carregados no estrangeiro e descarregados em 
territorio da Polonia.

Esses algaridmos referem-se a todas as li- 
nhas de estradas de ferro : de Varsovia, Craco- 
via, Leopol, Stanislawow, Poznam, Radom,. 
Dantzig e Vilna.



BRAZIL-POLONIA

As Eleiçôes na Polonia
Nos dias 5 e 12 de novembro deste anno rea- 

Jisaram-se na Polonia as eleiqoes para Depu- 
taclos e Senadores. Segundo a ConstituiQao da 
Polonia, a Camara dos Deputados compoe-se do 
444 membros e o Senado de 111. As elei^oes 
realisaram-.se em todo o territorio da Polonia, 
inclusive a regiao de Vilno, a Pequena Polonia 
Oriental (Galicia Oriental) e Alta Silesia.

A definitiva apuraQao das vota^oes deu o se- 
guinte resultado da eleitjao a Camara de Depu
tados : .

Bloco Nacional (Uniao Christa da Unida- 
de Nacional)________________ _____ 168

Partido popular polono__ __ __ __ __ __ 71
Partido popular polono “Wyzwolenie” 

(LibertaęaO) e partido popular da es- 
querda___________________________ 48

Partido socialista polono_____________ 40
Partido Nacional Operario______ — — 17
Uniao Nacional popular______________ 8
Minorias Nacionaes __ __ __ __ __ __ __ 79
Radicaes ruthenos __________ _ A __ __ 5
Centro__ __ __    __ __ — __ 6
Uniao Communista do proletariado de ci- 

dades e campos — __ __ __ __ __ __ 2

444

O bloco da direita obteve o maior numéro de 
votos na c hamada “Kongresówka”, elegendo 
45 % do total de deputados; no Palatinado de 
Poznan, dando 2|3 dos mandatos, palatinado de 
Pomorze c| 71 % e Palatinado Silesiano 2|3 dos 
mandatos.

Na Pequena Polonia Oriental (Galicia Orien
tal) Rentre 64 mandatos, os partidos polonos 
obtiveram 46. O partido socialista polono obte
ve 40 mandatos emquanto que anteriormente 
contava apenas com 32 membros na Camara.

As minarias nacionaes conseguiram mandatos 
para os seus deputados principalmente na re
giao de Wolyn, na Pequena Polonia Oriental 
(Galicia Oriental) e Paliatinados de Polesie, 
Nowogródek e Vilno.

Para os 84 deputados que representam as 
minorias nacionaes ha:

34 judeus
16 allemâes
23 ukrainianos
10 ruthenos

1 russo.

C
O 

LO

As eleiföes Senatoriaes deram o resultado se
gn inte :

Bloco dia Direita (üniäo Christa da üni-
dade Nacional____________________ 51

Bloco do Centro________ ____________
Partido populär polono __ __ __ __ __ __ 1
Partido socialista polono— __ __ __ 7
Partido populär polono “Wyzwolenie”

(Liberta<?äo)__ __ A __ __ ... — 8
Partido nacional trabalhista_____ _  __ 2
Partido da Esquerda __ __ __ __ __ __ __ 1
Bloco dias Minorias nacionaes __ A __ __ 21
Syonistas— __ __ __ __ __ __ __ __ __ 4

111

Para présidente da Camara de Deputados foi 
deito o Sr. Rataj, leader do Partido popular 
polono (partido do Sr. Witos), e para prési
dente do Senado o Sr. W. Trampcznski, ex- 
presidente da Dyeta da Polonia.

«> <s> <s>

O “Journal des Débats”, de Paris, publicou 
uni artigo em que se retraça com palavras de 
louvor e de sympathie a historia do Brazil 
nos ultimos annos e diz que a grande Republi- 
ca da America do Sul têm justos motivos de 
orgnlhar-se da obra que executou..

“Foi de 1917 para câ — diz o jornal — que 
o Brazil se tornou grande potencia muindial. 
A sua entrada na guerra, ao lado dos alliados, 
em hora grave e indecisa, fez com ’que bem me- 
recesse tâo justa promoçâo, sem falar no ma
gnifiai futuro economico que esté reservado 
ao grande paiz sul-americano. E o mundo in- 
teiro deu ao Brazil posiçâo de destaque entre 
as potencias que figurant no primeiro piano da 
Liga das Naçôes. Finalmente, a espontanei- 
dade com que todos os paizes se fizeram repré
sentai- dignamente nas festas do Centenario da 
Independencia e na Exposiçâo Internacional 
do Rio de Janeiro, constitue frisante home- 
nagem de todos os povos ao paiz que marcha 
resoluto na estrada do progresso.”
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Informaçôes sobre a herva matte

Desde tempos imjmemoriaes, e a historia nol-o 
ensina corn clareza, que julgam os governos 
previdentes umas das suas attribuiçôes o con
trôle do consumo pelo Estado, com o justo ob- 
jectivo de poupar aos seus povos a elevaçâo de 
preços nos generos de necessidade mais imme- 
diata, acontecendo muitas vezes encontrar-se 
a publica administraçâo, entretanto, 11a neces- 
sidade iniperiosa de assegurar aos consumidores 
o que scientificamente se denomina uma ‘‘ quan- 
tia sufficiente”.

Em gérai procuram os mercadores tirar des
de logo os mais fartos proventos de todas as si- 
tuaçôes difficeis para o consumidor, sendo 
mister uma rigorosa intervençâo official para 
a dévida protecçâo do publico e para irnpôr aos 
exploradores o exercicio honesto dos seus de- 
veres perante a sociedade.

Nâo foi outro estado de coisas que fez a In- 
glaterra lançar mâo daquelle reconhecido prin- 
eipio de economia politica.

A sua populaçâo civil sentia enormemente os 
effeitos da crescente carestia da vida e attri- 
buindo-a inteiramente as necessidades da guer- 
ra, ia, inconsciente enriquecendo os fornecedores 
sem haver de sua parte o minime protésto. 
Mas, o interesse que aqui tornain as autorida* 
des pelo bem publico, cuja commodidade é, de 
resto, uma das mais latentes preoccupaçôes of
ficines, desde logo se fez sentir, assumindo o go- 
verno o contrôle gérai da alimentaçâo. E’ cla- 
ro que esta medida de prudencia nâo foi de 
molde a resolver m totum o problema : superior 
a ella foi e continua a ser a premente diffieul- 
dade de transportes, pois é sabido que a In- 
glaterra, como dominadora dos mares, sempre 
dependeu da vida maritima e dos seus dôminios 
e mercados estrangeiros para o abastecimento 
da sua populaçâo. Serviu, comtudo, a referi- 
da deliberaçâo para cohibir lesivos abusos, ha- 
vendo lioje uma divisâo equitativa de generos, 
com a approvaçâo gérai de todos os consumi- 
dores. Détermina a autoridade o preço das 
mercadorias, sendo severamente punido todo o 
négociante que pretender auferir lucros supe- 
riores aos indicados 11a tabella official. Esta, 
assim, legalinente acautelado o interesse parti- 
cul ar .

Acontece, porém, que a necessidade com toda 
a sua força physiologica, eomeça a obrigar o 
espirito britannico a créai- innumeros succeda- 
neos de productos de alimentaçâo elementar. 
Assim é que lia aqui â venda nos mercados sub- 
stitutos da inanteiga, do assucar, da farinha de 
trigo e de outros artigos, pensando-se sem ré
servas em encontrar-se uni substituto do châ. 
Nâo séria difficil a tarefa. Temos do mesmo 
no Brasil um succedaneo admiravel — o matte,, 
com'a reconhecida vantagem de poder o pro- 
ducto ser assimilado com muito pouco ou ne- 
nlium assucar, sem mencionar-lhes as excellen
tes qualidades tonificamtes e reguladoras do 
apparelho rénal. 0 matte tem, por conseguin- 
te, uma brilhante opportunidade. E’ mais uma 
que se lhe dépara, dentre as innumeras que tem 
tido.

Resta agora saber de que modo poderâo os 
liervateiros tirar intelligente partido de tâo fa- 
voravel perspectiva. E’ rudimentär preceito 
da sciencia economica que os paizes com excesso- 
de populaçâo e escassez de terra sâo obrigados 
a recorrer ao estrangeiro para a obtençâo de 
um Supplemente alimentai-. Na Inglaterra, por 
exemplo, onde as necessidades normalmente 
obrigam a procura no estrangeiro de 50% do- 
volume de generos preciso para o consumo in
terno, lia ainda a considérai- que o châ vem 
onerado pelo frété de uma viagem bastante 
longa, nâo sendo difficil avaliar a grande va.n- 
tagem que tal circumstancia offerece ao matte. 
Além disso, a nossa herva pode ser vendida 
avulsamente por preço que o producto asiatico 
jamais conseguirâ competir. Ella tem todas 
as qualidade do châ, possue virtudes medicinaes 
em todo o mundo conhecidas e esta seriamente 
occupando a attençâo das autoridades inglezas 
lia luta estabelecida aqui para encomtrar-se uma 
bebida que, sendo de facil acquisiçâo para' 
todas as classes, possa ser assimilada com van
tagem em substituiçâo ao châ, cujo uso faz 
parte da alimentaçâo ingleza na mesnia pro- 
porçâo que o café no Brazil. E’ mesmo ob
jecto das mais sérias cogitaçôes officiaes o 
problema de que dépende o estomago individual 
para a continuaçâo do costume inveterado do 
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ehâ e sobre o quai nâo se pode lionestamente 
arriscar a insinuaçâo de que seja um luxo su- 
perfluo. Nâo. O espirito britainnico nâo 
comporta nos tempos que correm a menor su
perficial idade : tudo deve obedecer ao lapis 
calculista dos encarregados do Food Control.

A imprensa de toda a naçâo tem se occupado 
da herva matte, dedicarido-lhe economistas ex- 
perimeutados os mais favoraveis conxmenta- 
rios. Sâo realçadas as virtudes do producto 
de modo inédito, e a este Consulaldo Gérai 
chegam, diariamente, pedidos reiterados de 
amostras. Em tudo e por tudo se nota gran- 
•de interesse pelo châ paramaense, mostrando a 
Inglaterra em peso o desejo singularmente in
sistent«' de conliecel-o sem demora. Tudo pare- 
ce indicar, portanto, que é cliegado o momento 
dos nossos industriaes procurarem este merca- 
do afim de darem mais larga expansâo com
mercial ao producto.

E’ preciso, entretanto, que o maior cuidado 
présida a respectiva emballagem e apresenta- 
çâo. Uni dos maiores inimigos que o matte 
tem tido, e que o tem muitas vezes condemina- 
do no estrangeiro, tem sido sem duvida o mofo, 
para nâo menciionar o sabor de fumaça que o 
torna inassimilavel ao paladar de certos po
vos, principalmente do Vellio Mundo. Nâo 
padece a menor contestaçâo, e isso alias é bem 
sabido, que o matte, para exportaçâo, réclama 
cuidados especiaes. Sob o pont'o de vista in
dustrial, é preciso que se lhe desdobre a produ- 
cçâo, dando-se-llie diversidade mais liberal de 
aspecto e de gosto ; no que diz respeito â parte 
commercial do assit ni pto. a mais elemental' 
prudencia aconselha iniciativas tendentes ao 
aperfeiçoamento da emballagem e acondiccio- 
namento, constituindo este ultimo uma verda- 
deira arte de effeitos ccttnplexos e muito lu
cratives .

Coiivém, igualmente, dar uni caracter mais 
nacional ao producto, por meio de rotulagem 
em idioma portuguez e nâo hespanhol, afim de 
que no estrangeiro seja desfeita a velha Cren- 
ça de que o matte tem o seu habitat adstricto 
a uma pequena area geograpliica do Paraguay. 
Nos Estados Unidos e em toda a Europa esta é 
a opiniâo que prevalece até nos dominios da 
sciencia, e nâo lia negar que tal circumstancia 
affecta singularmente a expansâo commercial 
do nosso châ, pela falta de uma noçâo mais ge- 
neralîzada a respeito das grandes possibilida- 
des do Brazil camo centro de larga producçâo.

O Parana deveria aproveitar-se de tâo bri

lhante perspectiva. Nesse Estado a industria 
do matte tem se desenvolvido muito nos ulti- 
mos annos e nâo séria para desprezar a oppor- 
tunidade que o respectivo commercio tem ago
ra para enviar ao povo inglez amostras de toda 
a classe, principalmente de comprimidos nâo 
muito doces, e corn mais forte dose de extra
cto de matte, afim de ficar convenientemente 
preparada a conquista de um mercado novo e 
inesperado e que nâo se offereceria ao produ
cto se nâo fora o actual estado de belligeran- 
cia em que se encontra o paiz. Uma vez assi- 
milado, coin facilidade se tornaria radicado o 
ùso do nosso châ no Reino Unido. Isso é axio- 
matico e esta ao alcance de todas as intelli- 
gencias.

A necessidade eventual esta, pois, abrindo 
novos horizoïntes â industria paranaense. E se 
desse Estado souberem corresponde!' as expe- 
etativas inglezas, que sâo as mais favoraveis ao 
matte, terâ o Parana assegurado uni avultado 
commercio que vira certamente eimancipar-lhe 
as finanças e que o approximarâ mais de uma 
grande e poderosa naçâo, cuja sympathia deve 
por todos os motivos ser alimentada corn o 
maior interesse official e particular.

Southampton — 1922.

Oscar Correia, 
Consul do Brazil.

«> «> ®

A exportaçâo de herva matte esta sendo 
maior do que a do anno passado, embora as 
remessâs fiquem aquem das de 1920 e 1919.

De facto, nos nove prinieiros mezes do anno 
as expediçôes de herva matte foram de 51.881 
tomeladas, contra, no mesmo periodo, 46.228 
em 1291, 62.071 em 1920, 61.290 em 1919 e 
47.475 em 1913. Verifica-se. assim. que o mo- 
vimento augmentou depois da guerra.

O valor correspondente foi de 33.656 contos 
em 1922 contra 27.756 em 1921, 33.910 em 
1920, 35.514 em 1919 e 26.231 em 1913.

O valor medio das toneladas révéla alta cm 
preços, pois foi de 649$ em 1922, contra 600$ 
em 1921, 546$ em 1920, 579$ em 1919 e 552$ 
em 1913.
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Opiniio do Coronel [oniwio du Mos UM Barber sobre a Polonia
Em vista da elevada competencia e sympa- 

thia pela Polonia com que se caracterizou toda 
a acçâo do coronel Barber no territorio polono, 
sera sem duvida muito intéressante registrar- 
mos aqui as impressôes que este illustre espe- 
cjalista guardou da Polonia sobre os principaes 
ramos fia sua economia, apôs um trabalho de 
très annos na qualidade de conselheiro techni- 
eo junto ao Governo polono. Neste sentido re- 
sumimos abaiXo, em seus traços geraes, os pon- 
tos de vista desse eminénte économiste sobre 
as Estradas de Ferro, mineralogia, minas de 
petroleo na Polonia e sobre a Alla iSilesia.

Segundo a opiniâo do coronel Barber, as es
tradas de ferro na Polonia antes da guerra eram 
embaraçddas no seu progresse pela entâo singu- 
lar situaçâo politiea e devido â guerra, pelo 
que a Polonia précisa actualmente intensificar 
a sua construcçâo de modo o mais largo pos- 
sivel. nâo sô para o movimento de transite, 
como geralmente se suppôe, mas um grau mui
to mais elevado para melhor supprir as suas 
proprias necessidades. Para tal fini serâo ne- 
cessarios grandes desembolsos que, todavia, se
râo cohortes com vantagem em um future mui
to proximo. Graças iao facto de que as suas es
tradas de ferro nâo estâo ainda muito desen- 
volvidas, a Polonia encontra-se mima situaçâo 
assaz feliz por ter a possibilidade de installar 
todo o seu systhema ferro-viario segundo os 
mais récentes aperfeiçoamentos que por isso 
superarâ todos os systhemas ferro-viarios do 
continente europeu. Poderâ isto ser alcançado 
com a construcçâo de grandes pontes, introduc- 
çâo de signaes e breaks automaticos em toda a 
especie do carros, etc.

Pela applicaçâo desses methodos as estradas 
de ferro polonas poderâo adoptai' tabellas da 
preço pouce superiores â metade das tabellas 
de estradas de ferro de outros paizes europeus.

As mencioriadas obras exigirâo sem duvida 
grandes operaçôes financeinas que como base 
deverâo, sobretudo ter o previo contrabalanço 
do orçamento ferro-viario.

O habituai déficit das estradas de ferro polo
nas é proveniente das demasiadamente baixas 
tabellas. Os preços dessas tarifas comparados 
com o valor corrente de alguns artigos de pri- 
meira necessidade, o que représenta o melhor 
criterio nesta questâo, demonstraram nos ulti
mes tempos que a relaçâo das tarifas em face 
do valor flo material transportado importa, 
mais ou menos, em quarta parte dessa mesma 

relaçâo no tempo ®ntes da guerra. Assim, pois, 
emquanto as estradas de ferro trazem um de
ficit em consequencia do transporte por quasi 
a metade do custo real, tal custo é quasi em 
metade menor do que antes da guerra.

E’ preciso tambem considérai que os melho- 
ramentos a serem introduzidos nas linhas ,jâ 
existentes nâo deixarâo de acarretar despezas. 
Taes melhoramentos, porém, teriam grande re- 
percussâo e significaçâo psychologica nâo sô na 
Polonia, pois tambem no estnangeir.o firmariam 
a confiança e crédite e provocariam a animaçâo 
do capital estrangeiro pela construcçâo de no- 
vas estradas de ferro, que sâo indispensaveis â 
Polonia.

O momento actual é particularmente favora- 
vel para o omprehendimento dessas obras, par
quante o custo de trabalhos effoctuados agora 
nas estradas de ferro polonas importarâ apenas 
em metade do valor que sem duvida virâo a 
1er dentro de alguns annos quando voltarem as 
condiçôes normaes.

Alias o principal objectivo porque deve ser 
iniciado o programma tendente a melhorar e 
ampliar o systhema ferro-viario, é proporcio- 
nar sufficientes facilidades de transporte, indis
pensaveis para a boa marcha dos negocios na- 
cionaes. Se taes facilidades nâo forem propor- 
cionadas a tempo, advirâ d’ahi uma grande res- 
tricçâo no boni estar e progresso do paiz. Cum- 
pre ainda assignalar que sô se poderâ esperar 
a concessâo de emprestimos e cre,dites estran- 
geiros em vantajosas condiçôes quando a Polo
nia tiver foito tudo quanto possivel no sentido 
de melhorar a situaçâo interna com seu pro
prio esforço.

Para conseguir isso, tornar-se-ha indispen- 
savel uma sensivel elovaçâo das actuaes tari
fas, devendo-se ao mesmo tempo evitar a con
cessâo de facilidades neste sentido para os ar
tigos basicos como madeira, generös, aliment'i- 
cios- etc,, pois que isso neutrialisaria a acçâo 
da nova, elevada, tarifa.

Na verdade, é um facto, que as estradas de 
ferro polonas, sendo exploradas com tarifas de- 
masladiamente baixas eram verdadeiramente 
subvencionadas pelo Thesouro Nacional, pro- 
porcionando deste modo sômonte grandes lucres 
ao négociante. Tanto os négociantes como o 
resto da populaçâo habituaram-se jâ ao uso 
de meios de transporte por preços irrisorios e 
constituirâ effectivaimento uma grande diffi- 
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(Culdade о conseguir-se déliés a eomprehensâo 
para tabellas mais elevàdas.

A situaçâo da industria carvoeira péde ser 
comparada em certes particulares â situaçâo das 
estradas de ferro. A elevada producçâo desse 
ramo é principalmente о resultado' do auxilio 
prestado pelo Governo as minas. Alias as con- 
diçôes de grande necessidade que serviram para 
augmentai’ grandemente a producçâo, motiva- 
ram ao mesmo tempo a diminuiçâo da effici- 
encia das minas e do trabalho de tal modo que 
a producçâo diiaria por operario é muito infe- 
rior do que antes da guerra.

Felizmente para as minas e operarios, ha 
actualmente falta de carvâo, que provavelmente 
continuarâ a fazer-se sentir durante toda a es- 
taçâo de inverno de 1922-23 e darâ opportuni- 
dade para a gradativa regularisaçâo das condi- 
ç.ôes dessa industria. Todavia, hâ о perigo de 
que, em virtude da restricçâo do mercado nas 
compras de carvâo polono, poderâ formar-se 
grande stock de carvâo e neste caso о eventual 
resultado de tal situaçâo dependerâ em pri- 
meiro lugar das necessidades que a Allemanha 
tiver desse carvâo e da politica Allemâ em re- 
laçâo com a Polonia neste particular. Сото a 
Polonia nâo deverâ contar сот a Allemanha 
сото mercado certo e basico pana a venda de 
seu carvâo, о principal ponto da politica car
voeira polona para о futuro parece dever ser 
о desenvolvimento de outros mercados consu- 
midores.

Além dlsto a Polonia possue grandes e até 
agona nâo exploradas riquezas em terrenos pe- 
troliferos e esta no seu interesse levar a pro
ducçâo deste artigo a um desenvolvimento 
maior. Actualmente a Polonia produz apenas 
700.000 toneladas annualmente, quando antes 
da guerra 'a producçâo attingia 2.000.000 de 
toneladas annuaes. O regresso â темпа pro
ducçâo d’antes da guerra na industria petroli- 
fera é facilitado pela circuimstancia do poder 
a Polonia servir-se nâo sô das suas proprias 
refinarias сото tambem das refinarias visi- 
nhas da Austria e Tcheco-Slovaquia. A inten- 
sificaçâo dessa producçâo é ainda indicada pela 
favoravel situaçâo geographica dos terrenos pe- 
troliferos polonos. nas visinhanças de grandes 
centros consumidores europeus.

Para finalisar, resta uma referencia â parte 
polona da Alta tSilesia. A producçâo dessa 
regiâo compôe-se principlalmente de materiaes 
para construcçâo e materias primas que até 
agora têm sido trabalhadas na Allemanha.

A grandeza dessa producçâo, talliada â de ou
tras regiôes da Polonia bem сото a extensâo 
da reorganisaçâo commercial indispensavel 

para garantir a sua nec.essaria sahida indepen- 
dentemehte da Allemanha, nâo sâo ainda ge- 
ralmente comprehendidós na Polonia. A Polo
nia nâo deve e nâo pode confiar na Allemanha 
como marcado certo, pelo que novos mercados 
para a producçâo da Alla Silesia deverâo sér 
aprestados o mais depressa possivel, o que nâo 
sera difficil conseguir pois tanto a Polonia, 
como os »eus visinhos do Sul e do Oriente pre- 
cisam desses productos para o seu desenvolvi
mento economico.

❖

A’ memoria ld professor ukrainiano Sydor 
twerdochlib

Os terroristas bolchevikis, que, nâo ha mili
te, assassinaram o literato ukrainiano Sr. Ka- 
raszkiewicz, redactor do jornal “Pokucia”, 
perpetraram recentemente na cidade de Lwow 
uni novo crime, que victimou o poeta ukrai
niano Sydor Twerdochlib, redactor do jornal 
“Ridnyj Kraj”.

Sydor Twerdochlib, poeta, professor e can* 
didato ukrainiano â Dyeta, era uni fervoroso 
partidario do accordo poloaio-ukrainiano e nes
te sentido publicava o jornal de que era chefe.

O seu enterro realizou-se a 18 de Outubro 
p. p. e constituiu uma grande manifestaçâo de 
pesar por parte de toda a populaçâo de Lwow. 
Em trente â egreja dos Bernardinos, reuniram- 
se varias dezenas de milhares de pessoas. Com- 
pareceram â crypta : Wojewod Grabowski,, 
acompanhado de membros de seu gabinete; 
Governador da cidade Sr. Neumann, com a 
delegaçâo do Conselho Municipal : curador 
Sobinski; présidente da Côrte de Appellaçâo 
Sr. Czerwiński.; Chefe da Policia Sr. Rein- 
laender; représentantes da Associaçâo dos Jor- 
nalistas polonos e outras associaçôes, bem como 
nunierosos camponezes ruthenos e polonos dos 
arredores dé Lwow. Sobre o caixâo mortuario' 
foram depositadas înuitas coroas entre as 
quaes uma dos camponezes polonos.

Por occasiâo do sahimento fallaram : o re
dactor Laskownicki, em nome da iniprensa po
lona e Dr. Janipolski em nome da Uniâo dos 
Literatos. Mo cemiterio, junto ao tumulo, 
fallou entre outros uni camponez rutheno, o 
quai declarou que apezar de ter perecidoi uni 
dos propagadores da idéa, os camponezes ruthe
nos nâo perdem a esperança e permanecerâo- 
fieis â idéa da paz e amôr dos dois povos, pre- 
gada pelo fallecido ; a bala assassina nâo des- 
truiu os ideaes que Sydor Twerdochlib semeou 
entre o povo rutheno.
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Exportaçâo do fllgodäo em 
Rama

Merece registre» especial o interesse que se 
vem observando agora por parte da Inglaterra, 
na producçâo do nosso algodâo em rama, jus- 
tamente na occasiâo em que ,a procura deste 
nosso producto se intensifica dando logar ao 
augmente da exportaçâo, que, em setembro pas- 
sado, attingiu a um total de 67.913 toneladas, 
quantidade superior ao da exportaçâo dos an- 
nos anteriores.

Nâo resta a menor duvida de que o algodâo 
nacional esta destinado a occupar logar proémi
nente no quadro da nossa exportaçâo, vindo tal- 
vez a deslocar o café, considerado presentemen- 
te como o producto maximo dessa mesma ex
portaçâo.

Para isso, basta que se aperfeiçoem em me- 
thodos de cultura, abolindo-se umas tantas 
praxes condemnadas, que tern contribuido para 
que o nosso producto venha a ficar collocade 
abaixo de outros similares.

Isso, alias, jâ esta sendo notado em algumas 
zonas do norte, justamente na parte em que se 
torna maior a producçâo do algodâo.

A Inglaterra, nâo podendo contar com a pro
ducçâo do algodâo egypcio, para supprir as suas 
fabricas, lança acertadamente as suas vistas 
para outros paizes, onde se pdde desenvolver 
com relativa facilidade a cultura dessa malva- 
cea, tendo jâ adquirido nos mercados brasilei- 
ros até setembro passado 11.926 toneladas, na 
importancia de 32.101 contos, isto é, cerca de 
46 % da nossa exportaçâo durante esses nove 
mezes.

A nossa exportaçâo no corrente anno jâ attin
giu até aos Estados Unidos, tendo sido expor- 
tadas 1.204 toneladas no valor de 3.031 con
tos, supprindo assim em parte a deficiencia da 
producçâo desse paiz, a quai jâ apresenta uma 
differença de 874.000 fardos para menos so
bre a estimativa official da safra do corrente 
anno, calculada em outubro em 10.575.000 far
dos, contra 7.953.641 fardos em 1921 e...........
13.439.603 fardos em 1920.

A quantidade do algodâo em rama exportado 
este anno pelos nossos diversos portos teve o 
seguinte destino:

Toneladas
Valor em 

contos 
de réis

Allemanha _ ----  - 1.353 3.508
Belgica--------------- ----------- 708 2.072

Chile 48 274
França _ - .. _ 4.957 13.261
Bstados Unidos _ _ _ 1.204 3.061
Grâ Bretanha _ 11.926 32.101
Hollanda 112 243
Italia _ _ . — 54 166
Portugal _ _ _ 5.198 13.255
Uruguay - - 1 2

Vè-se pelo movimento acima que, logo depois 
da Grâ Bretanha, vem Portugal com a maior 
quantidade adquirida, seguindo-seï apôs a Fran- 
ça.

Quanto aos portos de exportaçâo em que se 
operou o movimento de remessa, o resultado foi 
o seguinte:

Valor em 
Toneladas contos

de reis

Ilha do Cajueiro _ __ __ 825 2.020
Maranhäo _ ___ _ . „ 2.385 5.843
Natal _ _________ 2.210 5.308
Fortaleza . _ 6.308 16.672
Recife 3.925 10.948
Cabedello 3.357 8.332
Bahia 114 353
Maceiö 45 112
Rio _ _ _ _ _ 483 1.376
Santos _ _ _ 5.784 16.738

Nâo se pôde deixar sem lisonjeiro reparo a 
quantidade do algodâo exportado pelo porto de 
Santos, a quai, comparada com a dos portos do 
Norte, isto é, da zona algodoeira, so foi excedida 
pelo movimento apresentado pelo porto de For
taleza. Como se sabe, ha presenfemente no ex
terior o maior intéressé polo nosso producto, 
tendo sido divulgado que a Inglaterra pretende 
adquirir toda a nossa producçâo exportavel, 
compromettendo-se, tambem, a comprar-nos fu- 
turamente até 2 milhôes de fardos. Deante 
disso pôde-se affirmar que surgiu uma nova 
éra para esse producto, de cujo incremento re- 
sultarâo largos beneficios ao paiz, porquanto 
esses dois milhôes de fardos produzirâo um va
lor superior ao que apuramos annualmente com 
a exportaçâo total dos nossos productos.

Torna-se apenas preciso que os nossos lavra- 
dores trabalhem com perseverança e o governo 
continue a prestar toda a assistencia â cultura 
e beneficiamento do algodâo brasileiro.
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OS BANCOS POLONOS
Para dar-se conta do grande esforço reali- 

zado pelas instituiçôes do credito da Polonia, 
é précise antes de tudo fazer-se uma idéa ade- 
quada das difficuldades que ellas têm de supe- 
rar. Sua tarefa se résumé numa palavra: 
credito. Quando falta o credito, o movimerato 
dos negocios se paralysa em seguida, o “lock- 
aut forçado” extingue os fornos das usinas, 
suspende as transacçôes commerciaes, desenca- 
deia a avalanche de fallencias.

Quem diz credito diz confiança. Ora, a con- 
fiança, no sentido commercial da palavra, é 
uni passaro niedroso e que inâo gosta dos sal- 
tos bruscos do barometro. Para traballiar 
num mercado aberto a os ventos vindo dos qua- 
tro cantos do liorizonte, é preciso a obstinaçâo 
capaz de affrontai- todas as tormentas. Pois 
bem ! pode se clizer que a Polonia affirmou-se, 
neste ponto, uma perseverança e fez esforços 
poderosos que forain coroados de sucesso.

Dito isto, passemos â linguagem das cifras, 
tâo éloquente na sua concisâo.

Abordemos, para começar, o traballio foriie- 
cido pelo Banco da Polonia (antigamente Cai- 
xa Nacional de Emprestimos).

Para facilidade de comprehensâo da signifi-
caçao destes dados, tomaremos por■ base o fran
co francez.

Curso mensal Desconto
medio do fran (em milhôes de

Data co francez em francos france-
Varsovia. zes).

31, XII, 1920 38 16,1
J aneiro 1921 46 22,6
Fevereiro 1921 57 16,7
Marco 1921 58 13,5
Abriî 1921 58 16
Maio 1921 73 19,1
Junho 1921 98 15,8
J ulho 1921 165 15,1
Agosto 1921 170 22,6
Setembro 1921 340 18,3
Outubro 1921 380 25
Novemb. 1921 236 60,7
Dezemb. 1921 243 63.

As cifras acima säo interessantes porque 
permittem fazer-se idéa : de uni lado, da ordern 
da grandeza das operaçôes reeffectuadas ao 
padräo de um papel moeda pouco distanciado 
do valor do ouro, e de outro lado, seguir a 
marcha effectiva da curva como funeçâo do 
tempo, independentemente das fluctuates do 
cambio, o caanbio francez, comparativamen- 

te ao cambio polono, estando praticaniente sup- 
posto fixo.

Essas cifras nos dizem :
1. °, Que apos um periodo de indecisâo que 

alcançou até fins de Julho de 1921, o Banco 
Polono entra deliberadamente no caminho dos 
adiantamentos de credito aos bancos e aos in- 
'(lustriaes.

2. °, Que a accâo de credito do Banco da Po- 
lonia foi levada a cabo mesmo “remando con
tra a maré”. Assim, no peor momenta do 
anno, em Outubro, quando o franco francez 
custava 380 inarcos polonos, as operaçôes de 
desconto do Banco assignalam uma progres
sé c??i valor intrinseco, de 50 % corn relaçâo 
as de Dezembro de 1920. No decurso dos dois 
primeiros mezes constata-se uni salto brusco, 
de 25 a mais de 60 milhôes (de francos fran
cités) do montante de obrigaçôes commerciaes 
descontado pela instituiçâo nacional de credi
to. Para que a imagem empregada (contra 
a maré) se desenhe em contornos mais expres
sives, lembraremos que essas operaçôes de cre
dito â industria, aos bancos particulares e ao 
'cc'inniercio cram concomitantes a outros gran
des adiantamentos féitos ao Estado (emissào 
de papel-moeda, pôndo-se em numéro da se- 
guinte maneira :

Emissâo de pa- Contra va- Curso tri- 
pel moeda em lor cm mi- mestral me- 

Data milhôesdemar- lhoesdefran- diodofran-
cos polonos. cosfrancezes. co francez.

l.° trim. 1921 24,725,9 466,5 53
2.0 JJ JJ 28,609,9 376,4 76
3.0 JJ JJ 50,094,8 222,6 225
4.0 ’J JJ 76,745 268,9 286
Se campararmos estes alg;arismos coin os re-

lativos as operaçôes de desconto do Banco da 
Polonia, pôde-se calculai- o producto das duas 
operaçôes de credito, o que nos dâ :

Producto em % (III) do total das obriga- 
çôcs commerciaes. descontadas (I) ao total dos
adiantamentos ao Estado (II) :

IIII II
I.“ trim. 1921 52,8 466,5

376,4
11,3%

2.° ” ” 50,9 13,5%
go J? V 56 222,6 25,1%
4 0 JJ JJ 148,7 268,9 55,3%
Se bem que estas porcentagens nâo tenham, 

por assim dizer, significaçâo senâo a titulo in
dicative (as operaçôes de desconto sâo de na- 
tureza diversa da dos adiantamentos feitos ao 
Estado) nâo resalta inenos em tal o brilho que 
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uni grande esforço tentado no sentido de dar 
uma “bofetada,” na vida economica do paiz.

Aproveitareinos a occasiâo para chaînai- a 
attençâo do leitor para um ponto, a saber: em 
algarismos absolutos, as emissôes de papel- 
nioeda do Banco da Polonia parecem fantasti- 
cos: cerca de 180 bilhôes de marcos polonos! 
Se dermes a esta cifra о seu contravalor em 
franco fiancez, ella câe a 1.334,4 milhôes. Ora, 
о franco francez, embora illudindo com vas 
esperanças о marco polono, nâo vale о {pie 
pesa.

O valor inédio do franco francez, no correr 
de 1921, pode ser avaliado em cerca de 38,1 
centimes ouro. M'esta conformidade o valor 
ouro das emissôes do Banco da Polonia em 
1921, acha-se reduzido a 508 milhôes de fran- 
cos-ouro. Si se lembra que o Estado polono 
tem tudo por construir, e isso sem auxilio do 
crédita estrangeiro, a cifra acima da impor- 
tancia desta especie de “emprestimo interior” 
nâo pôde ser no seu total taxada de exaggera- 
da. Si se lembra que о Estado polono conta 
cerca de 28 milhôes de habitantes, essas emis
sôes correspondem a uma carga de 18 francos 
74 centimos-ouro por cabeça de habitante, 0 
que, mesmo coin a m.ais patente ma vontade do 
mundo, nâo pode ser considerado nem сото 
alarmante, пет сото excessive.

Voltando as operaçôes de crédita do Banco 
da Polonia, apresentaremos âinda, сот 0 fini 
de corroborai' nossa these, algumas cifras do 
quadro abaixo, relativos aos emprestimos fei- 
tos as Qmprezas particulares pelo Banco da Po
lonia .

Conti avr- 
ToLal das эре- ’o"em mi- 
racôss de crc- Ihôes de 

Mezes Emprestimos dito em mi- fancos
Ihôes de mai- francezes 
cos polonos. segundo о 

curso mé- 
dio niensal.

dito do Banco da Polonia tomar numa certa 
medida independente, quanto ao seu valor in- 
trinseco, as fluctuagöes da marcha do cambio.

J aneiro 1921 4.100,2 5.140,4 111,7
Fevereiro 1921 4.143,5 5.098,6 89,4
Marco 1921 4.745,7 5.526,7 95,2
Abri! 1921 4.994,4 5.921,4 102
Maio 1921 4.979, 6.374,2 87,3
Junlio 1921 5.306,5 6.863,8 70 ■
Jullio 1921 6.291,5 8.795,7 53,3
Agosto 1921 7.776,9 11.662,3 68,6

47,4Setembro 1921 9.878,5 16.115,8
Outubro 1921 12.022,3 21.551,3 56,7
Novemb. 1921 15.144,3 29.491,5 120,7
Dezemb. 1921 19.300, 34.624,3 142,4

Vemos aqui igualmente, as operaçôes de cr

Vejamos agora 0 que se realizou, no domi- 
nio do credito â industria, pelas grandes ins- 
tituiçôes particulares de crédita..

Por isso’ que sâo operaçôes de desconto (em 
1921) podemos apresentar as cifras seguintes,
englobando 0 total das operaçôes effectuadas
pelas casas filiadas â Uniâo dos Bancos.

Mezes

Operaçôes de 
desconto em 
milhôes de 

marcos polonos.

Contravalor em 
ni'lhôes de fran
cos francezes se- 
gundo 0 cuiso 
médio niensal.

Janeiro 1921 1.682,2 36,5
F evereiro 1921 1.893,0 33,2
Marco 1921 2.223,6 38,7
Abril 1921 2.376,3 40,9
Maio 1921 2.687,9 36,8
Junto 1921 3.811,1 38,8
Julho 1921 4.510,3 27,3
Agosto 1921 5.205,6 30,6
Setembro 1921 5.722,5 16,8
Outubro 1921 5.968,6 15,7
Novemb. 1921 7.139,5 30,2
Dezembro 1921 7.462,4 30,2

Os dados acima, examinados .através do
prisma do contra-valor (sob uma base suppos- 
ta immutavel), mostram, corn toda a nitidez, 
com que rapidez as instituiçôes bancarias po- 
lonas fornaram a se adaptai- as fluctuaçôes do 
cambio. Assim, em Dezeïmbro, o preço cor- 
route do papél-moeda caiu de 15% dos preços 
de Janeiro; ora, vemos o compute, em fran
cos, das operaçôes de Dezembro attingir os 81f% 
do contravalor de Janeiro. Eis ahi uni resulta- 
do realmente uotavel.

Veiamos agora a “résultante” dos effeitos 
combinados da aeçâo de credito (desconto) do 
Banco da Polonia e da Uniâo dos Bancos.

riodos de crise a aeçâo combinada do credito 
do Estado e dos bancos particulares teve por

Mezes

D^con'os cm mi
ll- 5 ?s de francos 
francezes pela
Uniâo dos Bancos.

Pelo Barco 
da Polonia.

To-al

Janeiro 1921 36,5 22,6 59,1
F evereiro 1921 33,2 16,7 59,9
Marco 1921 38,7 13,5 52,2
Abril 1921 40,9 16, 56,9
Maio 1921 36,8 19,1 55,9
Junho 1921 38,8 15,8 54,6
Julho 1921 27,3 15,1 42,4
Agosto 1921 30,6 22,6 53,2
Setqmbro 1921 16,8 18,3 35,1
Outubro 1921 15,7 25, 40,7
.Novemb. 1921 30,2 60,7 90,9
Dezembro 1921 30,7 63, 93,7

Do exame destas cifras, résulta que nos pê-
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fini reduzir ao minimo o nivel da baixa de cré
dita.

Assim, si se considéra os dez primeiros mezes 
do anno, a depressâo maxima (em Outubro) 
da columna I é de 38,3% (com relaçâo a 
40,9 ). Graças a intervençâo do crédita do Es- 
tado, foi ella reduzida a 67,9% (columna III).

Mencionâmos acima as emissôes de papel 
moeda feita pelo Banco da Polonia. Como em 
gérai o effeito immédiate de unia emissâo é a 
baixa do caimbio, sera boni dizer-se aqui aigu
illas palavras sobre o que se fez de positivo no 
intuito de estabilizar o curso do marco po- 
lono.

Nés ta ordern de idéas, lembremos que em 1921 
o Banco da Polonia empregou esforços muito 
seriös no sentido de crear uma réserva de moe- 
das estrangeiras, como testemunham os algaris- 
nios do quadro abaixo :

Data

Fundos depositados 
nos bancos estran
geiros em milhôes 
de marcos polonos.

Contravalor 
em milhôes 
de francos 
francezes.

Curso mè- 
dio do fran
co francez.

31. XII 1920 80,7 2,1 38
31. I 1921 205.8

475.9
8,4 46

28. II 1921 8,3 57
31. III 1921 908,5 15,6 58
30. IV 1921 870,7 15 58
31. V 1921 — 75
30. VI 1921 496,3 5 98
31. VII 1921 601,3 3,6 165
31. VIII 1921 368,6 3,6 170
30. IX 1921 1.217,5 3,6 340
31. X 1921 2.342, 6,1 380
30. XI 1921 7.040,1

12.707,9
29,8 236

31. XII 1921 51,9 243

Era assim que se representavam as 
em moedas estrangeiras :

réservas

Data
Réserva de moedas estrangeiras. 
em anilhôes de marcos polonos 
(calculados ao par).

31. I —• 1921 81,5
28. II — 1921 79,3
31. III —- 1921 74,3
30. IV — 1921 53,3
31. V — 1921 —
30. VI — 1921 39,2
31. VII —• 1921 39,7
31. VIII — 1921 43,6
30. IX — 1921 39,2
31. X — 1921 65,3
30. XI — 1921 76,6
31. XII — 1921 94,5

Por outro la'dio, é de notar que as réservas 
em metaes preciosos do Banco da Polonia fo
rain notavelmente augmentados durante 1921.

Especialmente a réserva em ouro duplicou, 
como consta dos dados abaixo :
31. I 1921 12,6 milhôes de marcos-ouro
31. II 1921 13,1 JJ JJ JJ JJ

30. VI 1921 14,3 JJ JJ JJ JJ

30. IX 1921 19,4 JJ JJ JJ JJ

31. XII 1921 24,9 JJ JJ JJ JJ

Os 24,9 milhôes de marcos-ouro em 31-XII- 
1921 — correspondem a 8.932,25 kgs. de métal 
pur»,- no correr do 31-XII-1921, 17,2 bilhôes 
de màrcos polonos. Além disso o Banco da Po
lonia possuia entâo ilma réserva de prata équi
valente a 236,780 kgs., valendo nessa data 
14,5 bilhôes de marcos polonos. Breve, a ga- 
raiitia metallica armazenada em 31 de Dezem- 
bro de 1921, nas areas do Banco da Polonia, 
correspondia entâo a 31,7 bilhôes de marcos 
polonos (que valeriam hoje cerca de 85 bi’ 
lhôes).

Si fizermos a somma das réservas de que 
dispunha o Banco da Polonia, em 31 de De- 
zembro de 1921, obteremos, em milhôes de mar
cos polonos (em cifras redondas) :
1 — o Deposito nos bancos estrangeiros 12.700
2 — o Ouro _____________________ 17.200
3 — o Prata _____________________ 14.500
4 —o. Moedas estrangeiras ____ __ 10.950

Total 53.350 milhôes de marcos polonos.
Tem se calculado a importancia das réser

vas das moedas estrangeiras, admittindo-se l.° 
as proporçôes seguintes : 70% de marcos alle- 
màes; 5% de dollars; 5% de libras esterlinas; 
20% de francos francezes 2.° ao par; 1 marco 
allomâo — 1 marco polono ou dollar — 4 mar
cos polonos; 1 libra esterlina — 20 marcos po
lonos; 3.“ conforme o curso eim 31 de De- 
zembro : 1 marco allemâo — 17 marcos polo
nos ; 1 franco francez — 243 marcos polonos ; 
1 libra esterlina — 12.550 marcos polonos.

Portante em 31 de Dezembro do anno fin- 
do o fundo de réserva do Banco da Polonia 
podia ser avaliado em mais de duzentos e vin' 
te milhôes de francos francezes (227,7 milhôes 
de francos francezes) .

Para terminar este rapido golpe de vista so
bre a actividade das instituiçôes bancarias da 
Polonia, lembraremos algumas das indicaçôes 
do compte-rendu publicado no “E’ste Europeu» 
(n.° 8-9-10 de 15 de Julho de 1922, pagina 311, 
“Situaçâo bancaria gérai na Polonia”) .

Numéro de lancos

A 1 de Janeiro de 1922, comprehendidas as 
succursaes da Caixa Xacional de Emprestimos :
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(Banco da Polonia), contavam-se na Polonia 
533 sédes sociaes e succursaes. Nota-se mo de
curso de 1921 urn vigoroso “rush” para a erea- 
çào de novos bancos. 0 plienomeno nâo é, 
alias, um symptoma do qual se possa alegrar.

Capital social dos hancas.

Um facto caracteristico da época actual: o 
capital social nominal é muito escasso dm com- 
paraçâo a somma dos depositos, (antes da guer- 
ra constatava-se plienomeno inverso) . Assilm, 
apreciando-se os cinco prineipaes bancos de 
Varsovia, verifica-se:

Em 31—XII—1913 Em 31—XII 19 
(milhoes de rublos). (milhoes de ma 

cos polonos).

A — Importancia global dos
capitaes sociaes 56,6 881,6

B — Depositos (somma glo
bal) ' 141,2 21.467,1

Portante, antes da guerra A-40% de B; de
pois da guerra A 4% de B.

Deposito a pmzo fixo
Outro facto caracteristico : os depositos a 

praso fixo nâo produzem beneficios, -■ circums’ 
tancia desfavoravel que embaraça considera- 
velmente a acçâo de credito dos bancos.

Assim, constata-se (em milhoes de marcos 
polonos).

Deposito a termo Deposito de loda a sorte 
A B

31 —XII— 1929 506,3 7.125,3
31 —XII— 1921 1.885,9 30.274,6

Os depositos a termo representam, pois, ape- 
nas 6 a 7% da importancia total dos depositos.

Concluindo, diremos :
Si bem que a situaçâo bancaria da Polonia 

reflicta necessariamente as difficuldades frnan- 
ceiras de urn Estado joven, reconstituindo-së 
cm todas as suas partes, symptomas de bom au- 
gurio se assignalam. Os bancos souberam se 
adaptai- a condicoes muito difficeis, e, dahi, 
produzir trabalho positivo. T. Warinski.

Dr. em Sciencias.

VIAS FLUVIAES NA POLONIA
Pobreza de vias fluviaes — Regulagao do 

alto Vistula — Na regiao ex-prussiana — Vias 
fluviaes nos extremos — Pianos para o futu- 
ro — Porto commercial em “Saska Kempa” 
— Canal Dunaj-Odra-Vistula — Canal Var- 
Sovia-Midlin — Canal Leczyca-Torun — Ca
nal Alta Silesia-iVarsovia.

A rede das vias fluviaes no territorio da Re- 
publica da Polonia e muito pobre. Sob este 
ponto de vista e ainda a regiao ex-prussiana a 
mellior situada, emquanto a peor e a regiao 
ex-russa, a mais pobre nao so numericamente 
pias tambem sob o ponto de vista techinco. A 
principal arteria de communicagao — o Vis
tula — e regulado parcialmente da foz de 
f<Przemsz” ao “Zawichost” e da ex-fronteira 
russo-prussiana ate o mar.

Toda a parte central do Vistula nao esta .re- 
gularizada e apenas em alguns lugares existem 
obras de protecgao enrqua nto que o leito do 
rio durante a maior parte da estacao impossi- 
bilita a navegacao.

Da bacia do Vistula estao parcialmente re- 
gularizados os Rios “Dunajec” e “San”. 
Alem disto esta regularizado na chamada Pe- 
quena Polonia o rio Dniester,

Na regiao ex-prussiana, além do Vistula 
cumpre citar “Brda” e “Notée” juntamente 
ccm o canal “Bydgoski” (extensâo total 179 
km.). E’ esta a unica via fluvial em bom es
tado, que responde as modernas exigencias da 
technica e capaz de offerecer transite a navios 
de 400 toneladas.

O alto “Notée” que une o c-anal “Budgoski” 
corn o rio “Goplo”, pode ter transite a eimbar- 
cacôes de 150 toneladas. O regularizado 
“Warta”, em virtudo do estabeleciment» do 
cordâo polono-allemâo tem significaçâo de 
transite puramente local.

Naturalmente as vias fluviaes dos extremos 
como: “Niemen” e “Prypec” acham-se em es
tado completamente selvagem emquato que os 
canaes “Augustowski”, “Królewski” e “ginski” 
possuem installaçôes muito primitivas destrui- 
das pela guerra e abandonadas. No momen
ta actual os traballios que estâo sendo feitos 
nas vias fluviaes polonas sâo de méra conser1- 
vaçâo.

A construcçâo de vias fluviaes artificiaes 
como tambem o racional aproveitamento das 
vias naturaes exige acurados estudos topogra-
phico-hidraulico-climatericos que alias jâ estâo 
sendo feitos pelo Ministerio competente.
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Bin primeiro lugar merecera attenęao a li- 
gaęao da ba.cia carvoeira com a do Vistula 
bom como terao proseguimento as obras de Cra- 
covia a Zawichost. Esta prevista tambem a 
conclusao da construccao do porto commer
cial de “Saska Kempa”, junto a Varsovia..

Ja estao terminados os estudos pi;eliminares 
relativos a ligaęao do canal “Modrzejów” •— 
“Spytkowice’’ com o tracado do canal "Dunaj 
-Odra-Vistula” perto de Craeovia que. ja lia- 
viani sido iniciados no tempo do dominio 
Austriaco.

Estâo ainda sendo feitos estudos sobre o 
canal Varsovia-Modlin, canal de Varsovia e 
Canal Foz de San-Cracovia.

E’: projectada a ligaçâo deste ultimo canal 
coin os rios Dnister e Prut.

Em. traços. geraes esta executado o projecto 
do canal Leczyca-Torun com braços para Var
sovia e Poznan.

Acha-se tatmbem jâ concluido o projecto do 
canal Alta Silesia-Varsovia através de Lodz 
e Leczyce. Este projecto esta sendo actual- 
nicnte estudado por uma commissâo éspecial do 
ministerio.

Impressôes èm sobre a situai nuia fla Polonia
No jornal francez “La Lantern’’, de 27 de So- 

ternbro, p. p., foi publicada uma entrevista 
com o engenheiro Sr. Sosnowski (cidadâo 
francez nascido na Polonia) que estevc na Po
lonia como um dos membros da missâo ccd- 
nomica franceza, por occasiâo das “Foiras Ori- 
entaes”. O Sr. Sosnowski oxternou a sua o'pi- 
niâo sobre a situaçâo economica da Polonia do 
seguinte modo:

“Sômente no lugar, pudo fazer a idéa dos. 
grandes progresses da Polonia em todos os pia
nos da actividade economica. Um dos prine.i-, 
paes objectivos da missâo economica de. que fiz 
parte era o estabelecimento de mais estreitas 
relaçôes commerciales.' Afirn de attingir este 
objectivo torna-se indispensavel o reciproco 
reconliecimento dos necessarios crédites. Para 
com os commerciantes polonos deve-se ter toda 
a confiança, pois que elles a merecem e nâo 
illudirâo.

A propagande allomâ creou uma lenda de 
que o passoal teehnico polono nâo esta na al- 
tura do ssu designio na direcçâo de grandes 
emprehondimentos industriaes e nâo possue as 
“qualidades organizadoras dos allemâes”. Tor
na-se necessario rectificar essa lenda, o que 
faço de modo forinalmontc ppsitivo, pois tivc 
te, positivo, pois tive occasiâo de certificar-me 
no lugar, pessoalmente, da capacidade profis-, 
sional dos engenheiros e obreiros.

Creio que a melhor maneira de desenvolver as 
relaçôes commerciaes franco-polonas séria o 

inicio da. permuta em espocie entre a França 
e a Polonia. A Polonia pode fornecer â França 
grande quantidade do artigos, como sejam: ma- 
deira e productos de madeira (cadeiras, portas, 
janellas, barris, etc.) productos fibrosos, cri- 

jap de cavallo, cordas, vassouras e esoovas, lu- 
pulo, ovos, cera, oleos minoraes, parafina, ami- 
do, pixe, serpontina, mel e cera de abelhas, 
brinquodos de. toda a especie, productos de ii- 
nbo o, canhamo, couros, espiritos o outros. Do 
oùtro lado, a França poderâ exportar para a 
Polonia os artigos que lhe sâo necessarios: fru- 
cias, artigos de secla, perfumarias, apparelhos 
de optica, instrumentes cirurgicos e de préci
sât), vinbos, meios de transporte, etc.

Os capitaes fnancezes pôderiam em elovado 
grau tcimar lucrativa parte nos estabelecimen- 
t.os commerciaes e industriaes polonos, que des
to modo muito se desenvolvcriam. Alias, des- 
envclvom-sè elles- de modo surprehendente. Ve- 
rifiquoi que o paiz todo ferve de forte cmpre- 
hondimcnto e realmente é um paradoxo o facto 
de estar o marco polono tâo doprociado nas boi
sas estrangoiras. Nada justifica esse pequeno 
vaïcr da moeda polona. A enorme corrente em- 
prehendedora da industria que causa pasmo ao 
viajanta chegado â Polonia e o grande niovi- 
monto' comprador do marco polono no inferior 
do paiz lançam um desmentido â crise ficticia 
da moeda. Falta de trabalho quasi nâo existe 
na Polonia; todos ostâo occupados, emquanto 
que a producçâo e a exportaçâo augmentant dia 
a dia.
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D M»11 vfi IMfflffll DI Nlil DID IE
No territorio que ora constitue a Repub li- 

ca da Polonia, existiam antes da guerra 88 usi
nas de assucar, occupando com suas plantaçôes 
de beterraba cerca de 173.000 hectares. Para 
o fabrico do assucar eram applicados aproxi- 
madamente 39,000.000 quintaes (quintal =100 
kgs.) que produziam cerca de 5,600.000 quin
taes de assucar.

Com o gasto interno de mais ou menos 12 ki
logrammes por cabeça (com 28,000.000 de ha
bitantes) restava â disposiçâo um excesso de 
producçâo representado por 225.000 toneladas 
de assucar destinado â exportaçâo.

As estatisticas correspondentes aos annos de 
guerra accusavam uma grande diminuiçâo na 
producçâo de assucar, em consequencia do ani- 
quilamento da producçâo agricola — sua uni- 
ca fonte de origem.

Presentemente, todas as usinas que se acham 
em actividade procuram por todos os meios 
ampliar as suas plantaçôes afim de poder vto'l- 
tar as normas da producçâo d’antes da guerra. 
Ao mesmo tempo, de anno para anno, cresce o 
numéro de usinas nos logares que serviram de 
theatro da guerra. Das 88 usinas que existiam 
antes da guerra, estavam em actividade o anno 
passado 68, tendo no anno corrente si'do pos
tas a funccionar mais 3 usinas.

A plantaçâo total de beterraba no anno de 
1922 occupa uma area de 107.953 hectares e 
a producçâo deste anno promette ser muito 
abundante, de sorte que a estimativa de 200 
quintaes por hectare sera antes insufficiente 
do que demasiada.

Pode-se, pois, seguramente avaliar em........
22.000.000 quintaes a producçâo total do cor- 
rente anno e, tendo por base de que cada quin
tal de beterrabas darâ uma media de 15 ki
los de assucar, restdtarâ uma producçâo de 
330.000 toneladas de assucar, que é o resultado 
esperado da campanha assucareira na Polo
nia em 1922.

Segundo as estatisticas, o gasto interno de 
assucar por cabeça importava antes da guer
ra em 12 kilogrammas annualmente. Nessa 
quantidade estava naturalmente comprehendida. 
—• além do consumo natural da populaçâo — 
o emprego de assucar na industria dos generos 
alipienticios cm que o assucar é artigo indis- 

pcnsavel. Nésse grupo deve-se incluir as in- 
dustrias de licores, fructas em conserva, do- 
ces, etc. e os productos pharmaceuticos.

A producçâo de assucar no anno economico 
anterior — 1921-22 importou, segundo a esta- 
tistica, em 1.546.758 quintaes ou seja, mais ou 
menos, 155.000 toneladas. Afim de calculai' 
quanto dessa cifra gérai foi gasto para o eon- 
sumo interno, torna-se necessario recorrer â es- 
tatistica do movimento de productos corres- 
pondente ao anno anterior de 1921 e de 1 de 
Janeiro a 1 de Outubro de 1922, ou seja até 
a data do inicio por parte das usinas de nova 
campanha.

Segundo a estatistica de 1921 a importaçâo 
de assucar foi de 2.406 toneladas emquanto 
que a exportaçâo attingiu a 39.445 toneladas. 
E’ évidente que toda essa exportaçâo deve ser 
na sua totalida'de considerada como producto 
da caJmpanha assucareira de 1921-22, porquan- 
to a producçâo de 1920-21 fora tâo insignifi- 
cante que nâo houve possibilidade de pensar em 
exportaçâo. Nos primeiros très mezes do cor- 
rente anno a exportaçâo pronunciou-se com os 
seguintes algarismos : 5.3924~90-|-60 = 5.542
toneladas. Para os mezes seguintes de 1922, 
os dados estatisticos nâo foram ainida compi- 
lados, mas a sua omissâo no présente calculo 
so redundarâ em proveito do consumo interno. 
Ora, sommando-se as quantidades exportadas 
em 1921 e durante os primeiros 3 mezes de 1922, 
obtem-se à quantidade global de 45.000 tone
ladas. Consequentemente, como consumo in
terno durante o ultimo periodo de 1 de Outu
bro de 1921 a 1 de Outubro de 1922, pode-se 
considerar :

155.000 ton. — 45.000 ton. =110 tonela
das, que com a populaçâo de 26,000.000 de 
habitantes (no anno de 1922 a popualçâo foi 
accrescida de 2.000.000 de habitantes da Alta 
Silesia) résulta uma média de 4 kgs., por 
cabeça.

Em 1913-14 o consumo por cabeça em di- 
versos paizes, apresentou-se da seguinte forma:

Allemanha 21,07 ; Austria-Hungria 12,93 ; 
Belgica. 15,08; Dinamarca 45,71; França 21, 
91; Grecia 3,83 Hespanha 6,67; Hollanida 
22,77 ; Inglaterra 42,44 ; Italia 5,27 ; Noruega 



BRAZIL-POLONIA

20,14; Polonia 11,46; Rumania 4,25; Russia 
11,46; Servia 3,12; Suecia 26,04; Suissa 32, 
22, e Turquia 9,95.

Considerando que o assucar consumido di- 
rectamente pela populaçâo antes da guerra im- 
portava na Polonia no maximo em metade do 
eonsumo gérai interno, isto é, cerca de 6 kgs, 
por cabeça e ainda considerando que a popula
çâo eamponeza polona, representando cerca de 
70% da populaçâo total usa muito pouco as
sucar — segue-se que a estimative do eonsumo 
para 1922-23 de 5 kgs. por cabeça sera effecti- 

vamente muito proxima â verdade quanto â 
real necessidade do eonsumo. Em cifra total 
representarâ isso 140.000 toneladas, o que 
equivalerâ. a dizer que para a exportaçâo ao 
estrangeiro bavera 330.000—140.000 = 190.000 
toneladas de assucar. Deduzindo-se dessa 
quantidade 10% como eventual corrective de 
todo 'o calculo e 10% como réserva que terâ de 
ficar para a campanha seguinte, restarâ a 
quantidade certa de 150.000 toneladas como 
provavel expotraçâo de assucar proveniente da 
.producçâo do corrente anno.

O Regresso dos Sinos de Egrejas
A 23 de Outubro p. p. foi recebido em Var- 

sovia um novo transporte de sinos de egrejas 
restituidos pela Russia. Jâ no mez de Maio 
do corrente anno haviam chegado, procederi- 
tes da Russia, 64 sinos consignados â Curia 
Archidiocesana.

Este ultimo transporte composto de 20 va- 
gôes, conta ao todo 1.370 sinos de variadas di- 
mensôes e differentes épocas. Acham-se entre 
elles sinos que constituiam raridade nos secu- 
los XV e XVII.

Foi verdadeiramente emocionante o momen
ta em que eraim abertos os carros e déliés des- 
carregados os sinos polonos retirados pelos rus- 
sos das egrejas das cidades e aldeas da Polonia.

O, sob todos os pontos de vista, precioso 
transporte, veio comboiado pelo représentante 
da Delegaçâo Polona em Moscow, Sr. F. Kar
pinski que, na estaçâo do destino, o passou as 
inâos do représentante da Curia Archidioce
sana, padre Joäo Podbielski e do da Direcçâo 
dos Edificios da Republica do Ministerio dos 
Serviços Publicos e ao mesmo tempo do Mi- 
nisterio das Crenças Religiosas e Instrucçâo 
Publica, Sr. Dr. M. Treter, director das Col- 
lecçôes Xacionaes, em presença do delegado da 
Commissâo Varsoviense da Delegaçâo Polona 
em Moscow, Sr. A. Sterczynski.

A proveniencia de muitos desses sinos nâo 
poude ainda ser constatada, pois tempo houve 
em que na Russia destruia-se intencionalmente 
quaesquer iridicios, arrancando as t.aboletas in- 
formativas sobre a procedencia desses precio- 
sos objectos; é todavia relativamente facil dif
férencier — mesmo nâo havendo sobre os sinos 
nenliuma ornainentaçâo ou escripto — os sinos 
das egrejas catholicas dos das orthodoxas.

Voltou tambem em pequena quantidade, 
parte dos sinos evacuados em tempo dos tam- 
plos de outras religiôes na Polonia. Tambem 
esses, apos o indispensavel exame, serâo resti
tuidos aos respectivos proprietaries, prehen- 
chidas as formalidades do regulamento cujo 
project« foi apresentado ao Conselho de Mi
nistres pelo Sr. A. Olsewski.

O actual transporte numericamente tâo im
portante, nâo représenta siquer a décima par
te da totalidade dos sinos evacuados em 1914 
e 1915 pelos exercitos russos que deixavam a 
Polonia.

Séria preciso ver o jubilo com que os traba- 
lhadores procediam â -descarga dos pesados 
sinos, para fazer uma idéa do que sejam para 
o povo polono esses sinos de egreja.
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As industrias brazileiras attingiram, nesta 
ultima decada, e notavel grâo de desenvolvi- 
mento. Basta ver, preliminarmente, para me- 
Ihor se avaliar a exactidâo deste ennunciado 
o total da producçâo industrial do Brazil no 
anno passado, que foi de 1.808.816:964$,.-. a 
comparal-a com a de 1911, que foi de ...........
914.61 1 : 620$000.

O confronto é éloquente.
Em dez annos realizamos muita cotisa. As 

industrias manufactureiras do paiz alcança- 
ram um exito significative. E’ verdade que 
a producçâo actual das fabricas nâo représenta 
ainda a metade do que sera déntro de uns 
vinte e cinco annos, periodo aliâs exiguo na 
vida de uma naçâo. Assim, as perspectivas 
que se esboçam sâo promissoras. Nâo ha quem 
possa negar, clom estatisticas exactas, que os ar- 
tigos manufactürados nos grandes ceptros eu- 
ropeos vâo sen do decisivamente afastàdos dos 
mercados brazileiros pela concurrencia dos 
productos sahidos de nossos estabelecimentos 
fabris. Compare-se as importaçôes de antes e 
apôs o grande conflicto mundial. Verificamos 
que ellas baixam sensivelmente, ao passo que 
augmenta em quantidade e valor a nossa pro
ducçâo manufactureira. Em 1913, por exem- 
plo, entraram no Brazil 1.213.889 toneladas de 
artigos manufacturados, no valor de 565.279 
contos de réis e no anno passado, em 1921 as 
nossas importaçôes nâo ultrapassaram de 
736.137 toneladas, correspondemtes a mais de 
um milhâo de contos Ide réis.

A quantidade, como se verifica, é bem me
ner. Apenas o valor é maior, facto esse que 
nâo poderâ surprehender se considerarmos 
que mercadorias ha cujos preços augmenta- 
ram de mais de 100 % e 200 %. O que en- 
cerra importa-ncia e tem realmente significa- 
çâo, no caso, é a quantidade.

O Brazil consequentemente nâo é mais aquel- 
le decantado paiz de ha quinze annos, que tudo 
comprava e que pouco ou quasi nada produzia. 
A contribuiçâo das industrias manufactureiras 
do paiz no grande “certamen” internacional 
ccmmemorativo do iContenario da Independen- 
cia vale por uma robusta prova do que affir
mâmes. Sâo bem recontes as impressôes ma- 
nifestadas, neste particular, no velho conti
nente, polos 'Srs. Crosier e General Caviglia. 
Ambos sentiram que em todos os terrenos o 
nosso paiz é, hojie, um consideravel valor ef- 
fectivo. Nâo exaggeraram. O General Caviglia, 

no entretanto, discordou do movimento indus
trial brazileiro. Mas, nâo pode parecer logico 
que um paiz como o nosso, riquissimo em ma- 
terias primas para as industrias, corn elemen- 
tos capazes para assentar as bases de sua ver- 
dadeira emancipaçâo economica, esteja a ca- 
nalizar para o exterior vultuosa quantidade 
de ouro, que péde perfeitamente ser applicada 
na conquista de nossos sertôos, na construcçâo 
de estradas de ferro, fazendo surgir novos ele- 
montos de vida. O Sr. Crosier, porém, foi 
mais logico nas suas deduçôes, dando uma per
te i ta comprehensâo do phenomeno que se ope
ra no Brazil, qtie jâ péde, sem favor, figurar 
entre os grandes paizes manufactureiros. De 
facto, a nossa producçâo, calculada pelo Cen
tro Industrial, esta assim distribuida:

Bebiclàs __ — __ „ — 300.444:231$
Pliosplioros-- __ __ -- __ — -- 34.732:128$
Sola_________________________ 16.701:723$
Galçado ____ __ --_____ __ __  110.633:816$
Perfumarias __ __ -_ __ — -- — 28.126:014$
Especialidades pharmaceuticas-_  53.362:713$
Conservas _ ____ — __ — — 114.301:209$
Vinagre.-     — -_ — — — 6.584:018$ 
Velas--_____ -_______________ 14.828:567$
Bengalas   — — — -- — 119:951$
Tecidos -- -_ -- ____ __ _ ___ __  823.900:367$
Artefactos de tecidos_ __  _ 36.061:816$
Espartilhos__ _ _ ___ _  — — 761:038$
Papel para casas_— — -- — -- 3.874:273$
Cartas para jogar_ __ _ ___ — — 1.977:653$
Chapéos____________________ - - 43.627:742$
Discos para gramophones_ __ __  4.106:138$
Louça e vidros __ — -- -- 7.012:226$
Ferragens_ __ __ __ _ ___ __  — 33.605:226$
Café torrado e moido_— __  — 41.309:413$
Manteiga — __ —_ __ __ __  — 32.858:080$
Fumo.s__ __ -_ -- -_ -- — -- -- 101.875:062$

Os numéros sâo expressivos. E podemos in- 
terpretar o surto industrial do Brazil como 
uma das manifestaçôes da inversâo dos valo- 
res mundiaes produzida pelo tremendo choque 
que foi o conflicto europeu. E’ elle um dos 
signaes da nova era que se inicia para o Bra
zil, de valor e expressâo mais fortes e décisi
ves que forant para os Estados Unidos as 
ultimas decadas do seculo passado. O que 
mais surprehende, porém, é o aperfeiçoamen- 
to attingido pela industria manufactureira de 
tecidos em nosso paiz. So ella représenta qua- 
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si a metade de toda a producçâo industrial 
brazileira. Indubitavelmente é a mais pros
péra e poderosa daS industrias nacionaes, pois 
de duzentos e cincoenta fabricas, occupando 
porto de cinto e trinta mil operarios, vâo pre- 
parando a expansâo maravilhosa destes ulti- 
mos annos. Sâo Patilo occupa o primeiro lu- 
gar entre os Estados que industrialmente pro- 
duzem. So em tecidos de algodâo a sua produc
çâo attingio em 1919 a 175.255.068 metros 
correspondantes a 296.111:476$, quando em 
1913, seis annos antes, era de 84.040.528 me
tros no valor de 42.622:624$000. Maiorreal- 
ce têm estes numéros se fizermos uma compa- 
raçâo com a producçâo total, em 1919, das fa
bricas do Rio Grande do Sul, cuja evoluçâo in
dustrial é pujante. A producçâo total das va- 
riadas industrias gaùchas, foi de 420.000 cen
tos de réis.

Quern examina as estatisticas de Sâo Paulo, 
verifica que as suas industrias iestâo em fran
co periodo de expansâo. 'As remessas para os 
mercados da America e da Europa vâo cres
cendo através dos annos. No anno passado a 
exportaçâo industrial do Estado para o exte
rior distribuio-se do seguinte modo, em kilos :

Tecidos — Italia, 175.976; Argentina, 86.746 
e Uruguay, 31.143.

Bebidas — Italia, 4.641; Uruguay, 3.233; 
Argentina, 1.585; Allemanha, 1.086; Estados 
Unidos, 150; Portugal, 76 e 35.673 para diver
ses.

Papelaria (inclusiveis papel para jornaes, 
papelôes, “confetti” e serpentinas) — Inglater- 
ra. 1.920; Uruguay, 1.132; Estados Unidos, 
603; Portugal, 535; Argentina, 379 e Belgica, 
182.

Productos chimicos —Italia, 88.660: Argen
tina, 41.624; Allemanha, 16.400; Uruguay, 
4.638; Portugal, 2.125; França, 1.025; Ingla- 
terra, 25 e diversos, 5.060.

Louças — Chile, 144; Belgica, 113 e Argenti
na, 52.

Sâo Paulo, presentemente, dâ uma idea do 
Brazil future. A nossa força de expansâo co- 
moça a irradiar. As nossas estatisticas ahi 
estâo a assignalar, nas crescentes remessas 
para o exterior, o nosso desenvolvimento.

O Brazil industrial, por conseguinte, nâo 
é mais uma abstracçâo : é uma realidade.

Precizamos, assim, estudar e conquistar mer- 
cados.

Na Europa é impossivel competir va-ntajosa- 
rnente com os europeus. Mas devemos olhar 
para o Sul do nosso Continente, onde ha mer
cados promissores para as nossas manufactu
ras. A Argentina — que, em 1919, importou, 

so em tecidos de seda, la e algodâo, perto de 
sessenta e quat.ro milhôes de pesos, ouro — ao 
lado do Uruguay, Paraguay e Chile, represen- 
taim campos de larga compensaçâo para as nos
sas manufacturas.

Qumpre, pois, ao Brazil, mostrar o que jâ 
produz e pôde fornecer.

Nagib Waldyr de Niemeyer.

Я- sjï H*

A Producçâo Agricola do Brazil
O SEU VALOR DE 1921 A 1922
Segundo dados estatisticos colhidos. pelo Mi- 

nisterio da Agricultura, a estimativa da pro
ducçâo agricola do Brazil e seu valor no anno 
agricola de 1921 a 1922, pôde ser assim compu- 
tado :

Àguardente, 180.217.000 litros, na base de 
300 réis o litro, valor total de 54.065:100$000; 
alcool 21.233.000 litros, a 700 réis o litro, 
14.863:100$; alfafa, 200.638.000 kilos, a 370 
réis o kilo, 74.236:060$; algodâo descaroçado, 
124.938.000 kilos, a 4$ o kilo, 499:876$000; 
arros em casca, 737.352:000$ a 400 réis o kilo, 
294.940:000$; assucar (todos os typos) 
826.405.000, a 500 réis o kilo, 413.202:500$; 
aveia, 8.915.000, a 400 réis o kilo, 3.566:000$; 
batatinha, 286.350.000, a 400 réis o kilo, 
114.540:000$; borracha, 24.851.000, a 3$000 
o kilo, 74.553:000$; cacâo, 41.679.000, l$000 
a kilo, 41.679:000$; café (beneficiado), ..........
844.769.000, a l$500 o kilo, 1.267.153:500$; 
centeio, 17.711.000, a 500 réis, o kilo, réis 
8.855:500$; cevada, 9.340.000, a 600 réis o 
kilo, 5.604:000$; coco (frutos) 73.780.000, a 
200 réis, 14.756:000$; farinha de Mandioca, 
708.520.000, a 200 réis o kilo, 141.704:000$; 
feijâo, 564.386.000, a 350 réis o kilo, ...........
197.535:100$; herva-matte, 128.398.000, a 600 
réis o kilo, 77.038:800$; milho, 4.586.914.000, 
a 150 réis o kilo, 688.037:100$; tabaco, ..... 
79.717.000, a 2$ o kilo, 159.434:000$; trigo, 
139.830.000, a 500 réis o kilo 69.665:000$; vi- 
nho, 75.042.000, a 500 réis o litro, ...............
37.521:000$000.

Foi assignado a 30 de Dczombro corrente o 
tratado commercial entre a Polonia e a Bel
gica, e a convençâ|o relativa aos direitôs de 
propriedade te que tem por fim acautelar cer
tes intéressés attingidos pela guerra.

O tratado commercial estabelece para os dois 
paizes о regimen da naçâo mais favorecida,

quat.ro
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1 ton 11 II Mitt di Mi
Nos primeiros dias do mez passado emprehen- 

deu o Sr. Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario da Polonia acreditado junto ao 
governo do Brazil, uma rapida mas proveitosa 
viagem pelos Estados de S. Paulo e do Parana.

Além do natural desejo de S. Ex., de conhe- 
cer de visu as condiçôes em que se encontram 
as colonias polonas nesses Estados, principal- 
mente no do Parana onde, pela sua indole pa- 
cifica, habitos morigerados e costumes de tra- 
balho se tornou uma preciosa collaboradora do 
nosso progresso agricola .industrial e commer
cial, animava ao digno représentante diplomati- 
co da Polonia o objectivo dé apressar a offer- 
la de um monumento ao Brazil, no qual se crys- 
talizem a tradicional amisade e o reconheci- 
mento dos emigrantes polonos â sua segunda 
patria, e que tâo carinhosa solicitude tem me- 
recido de S. Ex.

Esso monumento, por solemne deliberaçâo to- 
mada numa reuniâo do Comité Central do mes- 
mo, e realizada em Curityba, sera erigido nesta 
cidade do Rio de Janeiro.

0 Sr. Ministro da Polonia teve ensejo de ve- 
rificar, em todos os logares por onde passou, a 
sinceridade da estima em que é tida a nobre 
patria de Kosciuszo e de Sobieski neste paiz 
da America, pelas calorosas manifestaçôes de 
sympathia e affecto que recebeu dos governos 
e dos povos dos Estados que percorreu. Taes 
homenagens, prestadas â sua pessoa, reflecti- 
ram-se sobre a naçâo amiga.

Em S. Paulo o Présidente Washington Luiz 
offereceu-lhe no palacio dos Campos Elysios, 
um banqueté, que proporcionou ensejo para, 
ainda uma vez, ficar demonstrada a mutua e 
inalterada estima que une os dois paizes.

Nesse banqueté tomaram parte: ao centro o 
Sr. Présidente do Estado, que estava Ladeado 
pelas 'Sras. Condessa Pruszynski e Rocha Aze
vedo; no logar de honra o Sr. Ministro da Po
lonia, que estava ladeado pelas Sras. Alarico 
Silveira e Washington Luiz; nos demais loga
res viam-se: a Sra. Firminiano Pinto, Barâo 

Duprat, Dr. Cardoso Ribeiro, Dr. Alarico Sil
veira, Dr. Firmiano Pinto, Dr. Heitor Pentea- 
do, Dr. Antonio Lobo, Dr. Rezende Filho, Dr. 
Rocha Azevedo, Commandante Quirino Ferrei
ra, Major Marcilio Franco, Tenente Tenorio de 
Britto, Dr. Raymundo Kegel, e Capitâo Natha
niel Prado.

Offerecendo o banqueté, ergueu-se o Sr. Pré
sidente de S. Paulo que, em concisas e commo- 
vidas palavras, referiu-se à tradicional amiza- 
de da Polonia para com o Brazil, enaltecendo 
as conquistas da Polonia em suas realizaçôes de 
liberdade e independencia e recordando os 
amargurados dias porque passu e os seus dias 
radiantes de esplendor e de gloria. Terminando 
a sua magnifica oraçâo, o Sr. Dr. Washington 
Luiz ergueu a sua taça em honra da Polonia 
independente, na pessôa do seu illustre repré
sentante .

Levantando-se este, respondeu nos seguintes 
termos : “Agradeço-vos muito sinceramente as 
amaveis palavras que tivestes para commigo, 
assim como todas as homenagens de que tenho 
sido alvo durante a minha estada em S. Paulo, 
das quaes guardarei recordaçôes inesqueciveis.

Graças as autorid.ades do Estado de 8. Paulo, 
pude admirar, durante esta visita, o desenvol- 
vimento notavel do Paiz, seu importante pro
gresso economico, assim como a superior orga- 
nizaçâo social.

Os laços de amizade tradicional que unem tâo 
felizmènte, a Polonia e o Brazil sâo as garan- 
tias de que as nossas relates com o Estado de 
S. Paulo, sobretudo as relaçôes commerciaes e 
a collaboraçâo scientifica e cultural, vâo se 
desenvolver de dia para dia.

Tenho a vos exprimir, Sr. Présidente, os vo
tes calorosos que faço pela vossa gloriosa Pa
tria. Levanto a minha taça pela felicidade pes- 
soal de V. Ex., e de Madame Washington Luiz, 
e pela prosperidade brilhante do Estado de Sâo 
Paulo”.
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Ao deixar S. Paulo, as mesmas homenagens 

a S. Ex. se repetiram por parte do governo e 
do povo do adiantado Estado.

Em Paranaguâ foi o Sr. Ministro da Polonia 
rec-ebido por uma delegaçâo, vinda de Curityba 
para esse fim, e composta dos distinctos polo- 
nos Padres Rzymelka e Drapiewski e Srs. 
Ieziorowski e Domanki, représentantes de as- 
sociaçôes polonas, que lhe deram as boas vin- 
das.

Em Curityba S. Ex. foi affectuosameritlé re- 
cebido na estaçâo da estrada de ferro, onde 
aguardavam a sua che'gada além do représen
tante do Sr. Dr. Munhoz da Rocha, Présidente 
do Estado, altas autoridades, todas as socieda- 
des polonas e numerosos membres da mesma 
colonia.

O seu desembarque se fez entre acclamaçôes 
enthusiasticas de uma compacta multidâo e 
marcha executada pela banda de musica da For
ça Militar do Estado.

Apôs as saudaçôes, tomou S- Ex. logar no 
landau presidencial, em companhia do Sr. Se- 
cretario Gérai do Estado, e, seguido de um pi
queté de cavallaria e entre continencias mili- 
tares na rua Barâo do Rio Branco, dirigiu-se 
para o Grande Hotei Moderno, onde se lrospe- 
dou.

Apôs a visita official ao Sr. Dr. Munhoz da 
Rocha, S. Ex., em companhia do Dr. Prefeito 
de Curityba, visitou varios pontos da cidade e 
alguns arrabaldés. No Grande Hôtel innumeras 
foram as visitas feitas ao Sr. Ministro. A’ noite 
houve, em sua honra, recepçâo solemne na So- 
ciedade Uniâo Polona, assistida por grande nu
méro de polonos, vindo de diversos pontos e 
que correu na maior cordialidade. Proferiram, 
entâo, brilhantes e memoraveis discursos o Pro- 
fessor Mieroslaw Szeligoswski, Présidente da 
Uniâo Polona, Padre Rzymelka, Présidente da 
Uniâo Oswiata e Sr. Jeziorowski, Vice-Presi- 
dente da Uniâo Cultura.

No dia 4, no Hôtel Ionscher, o Présidente Mu
nhoz da Rocha offereceu um grande banqueté 
ao Sr. Ministro da Polonia, banqueté que se 
notabilisou pelo ambiente de cordialidade em 
que transcorreu e pela distineçâo da sua assis- 
tencia.

A elle compareceram altas autoridades do 
Estado e os mais distinctos représentantes da 
colonia polona do Paranâ.

-Offerecendo o banqueté, assim se exprimiu o, 
Sr. Dr. Munhoz da Rocha:

“Apraz ao Estado do Paranâ a honrosa visita 
de V. Ex., e apraz de um modo especial. A pre- 
scnça do illustre représentante da Polonia, por- 
tador de tâo elevadas credenciaes, na terra que 
os seus compatricios têm de preferencia, de- 
mandado, em busca de campo aberto as suas 
iniciativas e aos seus lemprehendimentos, sob a 
égide de leis liberaes e as garantias de um re- 
gimen de ordem, se desperta gratas emoçôes 
entre os laboriosos polonos que aqui trabalham 
e prosperam, aviva o sentimento de cordialida
de que priende os brazileiros do Paranâ â co
lonia que tanto, e de maneira tâo efficaz, tem 
contribuido principalmente para o desenvolvi- 
mento agricola do Estado.

A visita de V. Ex. apraz de um modo espe
cial, porque se ella représenta facto que cons- 
tantemente se reflectei na vida diplomatica das 
Naçôes, tem, por certo, alta significaçâo, uma 
éloquente significaçâo, para os polonezes, col- 
laboradores do nosso progresso, polonezes que 
sâo parcella desse povo heroico, que nâo es- 
moreceu em luta secular, pela reivindicaçâo dos 
seus direitos, pela reconquista da sua liberdade, 
pela reconstituiçâo de sua Patria, a grande Pa- 
tria de Kosçiuszko, e que tem, alfim, a veptura 
de vel-a resurgir e comparecer de novo, reves- 
tida das galas de suas tradiçôes, no concerto 
das Naçôes e no convivio dos povos.

A visita de V. Ex., apraz de um modo espe
cial pela delicadeza de que V. Ex. a soube re- 
vestir, fazendo-se acompanhar de sua Exa. Es- 
posa, gesto esse gentil que permitte as Exmas. 
Sonhoras compartilharem da homenagem que o 
Paranâ tributa â Polonia, einprestando-lhe o 
brilho e o encanto que s<5 a mulher pode e sabe 
dar a essas manifestaçôes e que a isso tem di- 
reito pela incontestavel e decisiva influencia 
que exerce na vida dos homens e no destino dos 
povos.

A visita de V. Ex. apraz, portanto, de um 
modo muito especial ao Estado e ao povo do 
Paranâ, que eu represento, e cujos sentimentos 
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de amisade se reproduzem na .saudaçâo que te- 
nho a honra- de clirigir â Patria Poloneza na 
pessoa de V. Ex.”

Em resposta, agradecendo tal e tâo tocante 
homenagem, emocionado, o Sr. Ministro da Po
lonia disse que a amizade entre a Polonia e o 
Brazil era, verdadeira, por isso que desde que 
chegara ao nosso paiz teve occasiâo de obser
va? que os polonos e os brazileiros se acham 
unidos collaborando no mesmo trab.alho.

Depois de se referir com phrases elogiosas, 
ao Estado que visitava, S. Ex. terminou be- 
bondo a prosperidade do Paranâ, ali represen- 
tado pelo eminente Sr. Dr. Munhoz da Rocha.

A’s ultimas palavras do Sr. Ministro da Po
lonia a orchestra executou o hymne polono, 
cornu havia tocado o brazileiro em seguida ao 
discurso do Présidente do Estado.

Em retribuiçâo o Ministro da Polonia offere- 
ceu ao Présidente do Paranâ,' no Grande Hôtel 
Moderne, no dia 6, um grande banqueté com o 
mesmo numéro de seleçtos convivas e que 
transcorreu no mesmo ambiente de eordialida- 
dc.

Em brèves e éloquentes palavras o Sr. Mi
nistro da Polonia offereceu o banqueté â pri- 
meira autoriclade. cio Estado, que respondeu nos 
seguintes termos:

“Excellencia.
Esta homenagem que V. Ex. priesta ao Estado 

do Paranâ, na pessôa do seu Présidente, enqua- 
drando-se nas exigencias diplomaticas, em cor- 
respondencia cle gentileza, ajusta-se bem, e isto 
résulta das proprias palavras de V. Ex. ajus- 
ta-se bem ao sentimento de amizade sincera 
que une as- duas naçôes amigas, a Polonia e' o 
Brazil, eim élos cle uma solidariedadè, de que 
éloquente testemunho ha, recentemente, dado a 
Patria de V. Ex. na Liga das Naçôes, em Ge- 
nebra, collocando-se pela voz autorizada do seu 
représentante, ao lado do Brazil, em questâo 
que intéressa e affecta intimamente a defiesa 
nacional.

Esta homenagem dévia falar, e fala, grata- 
mente ao Governo do Paranâ, desta circums- 
cripçâo brazileira, para oncle se clirigiram tan- 
tos compatriotas de V. Ex. aqui encontrando 
pela amenidade do clima, pela fertilidade das 

nossas terras e mais ainda pela indole liberal 
cio nosso Povo, as mais vantajosas condiçôes do 
meio para a sua actividade intelligente e pro- 
ficua.

Estou certo, Sr. Ministro, ao transmittir a 
V. Ex. os meus vivos agradecimentos, que a 
visita que V. Ex. ora faz ao Paranâ, permit- 
tinclo observar mais de perto a prospéra e li- 

, songeira situaçâo da colonia poloneza e apre- 
ciar a sua vida feliz e tranqullla, embora tra- 
balhosa, mas de um trabalho remunerador e 
proveitoso, que, se redunda em beneficio para 
a riqueza economica do paiz, reverte em mul
tiples proventos para os factures do seu en- 
grandccimento, que esta visita virâ estreitar 
grandemente esses clos cle amizade e solidarie- 
dade, clés que nâo se formam tâo sômente pelas 
relaçôes de ordern material, mas se formam e 
se consolidam pelas affinidactes de espirito e 
pelos entendimentos cia intelligencia de dois 
povos que se comprehendem, na realizaçâo clos 
seus destinos.”

Ao retirar-se o représentante da Polonia, no- 
_■ vas e inequivocas homenagens officiaes e po

puläres lhe foram prestadas pelo governo e polo 
pqvo do Paranâ.

A viagem do Sr. Ministro da Polonia sera de 
brilhantes e fecundos resultados para os in
téressés reciprocos da Polonia e do Brazil.

S. Ex. troüxe dessa excursâo as mais gratas 
imprcssôes.

Leoncio Correia.

<«><•><»

A sciencia e a politica brazileiras perderam 
na brilhante personalidade do Dr. Erico Coe
lho, ha pouco fallecido, um dos seus mais altos 
e representatives expoentes.

O illustre morto representou, com grande re- 
levo, o Estado do Rio de Janeiro na Camara e 
no Senado federaos, em ambas as casas do Con- 
gresso se distinguindo pela vasta e variada cul- 
tura e pelo acendrado patriotismo.

Lente, por memoravel concurso, de obstreticia 
da Faculdade de Medicina da capital brazileira, 
colheu-o a morte no exercicio do cargo de Vice- 
director desse estabelecimento de ensino supe
rior.
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VARIAS NOTICIAS
Com as solemnidades do ©stylo, tomou posse 

a 15 do passado, do alto cargo de Présidente dos 
Estados Unidos do Brazil o Exmo. Sr. Dr. Ar
thur da Silva Bernardes, que succedeu ao Exmo. 
Sr. Dr. Epitacio da Silva Pessoa.

0 ex-Presidente lembarcou no transatlantico 
Giulio Cesar, a 18 do mesmo mez, com destino 
â Roma, em cuja cidade jâ se encontra, e onde 
tern recebido significativas homenagens de sym- 
pat.hia e apreço.

<$><$>$>

O Comité Polono da construcçâo do Monu- 
mento destinado a solemnisar o centenario da 
Independencia do Brazil, reunido em sessao, na 
cidade de Curityba, a 4 de Novembre proximo 
passado, com a presença do Sr. Ministre da Po
lonia, deliberou que esse monumento seja eri- 
gido nesta cidade do Rio de Janeiro, capital do 
Brazil.

As principaes peças do monumento, de ac
corde com a importancia das subscripçôes, se- 
râo importadas da Polonia.

O Comité solicitou a intervençâo do Sr. Mi
nistre junto ao titular da pasta dos Estrangei- 
ros, da Polonia, no sentido de ser aberto con- 
curso para a execuçâo do monumento.

<s> <s> <s>
Com verdadeira mâgoa Brazil-Polonia regis

tre a morte do eminente scientista e jornalista 
Dr. Nuno de Andrade, uma das mais poderosas 
mentalidades do Brazil actual.

Esse grande vulto, que desapparece, deixou 
em todos os postos que occupou um traço impe- 
recivel de sua intéressante individualidade.

Mas o illustre morto, nestes ultimes tempos, 
se dedicara quasi que exclusivamente â impren- 
sa, e é, pois o jornalismo brazileiro que, per- 
dendo-o, perde um dos sous majores luminares 
e cobre-se de Into.

<£<$■<$>

A nobre aspiraçâo da paz continental sempre 
foi o objectivo maximo da chancellaria brazi- 
leira, tantas vezes evidenciado que nâo pode 
ser posto em duvida. A opportunidade para 
crystalizâl-o em realidade foi agora offereci- 
da, e o governo brazieliro a aproveitou com 
habilidade, intelligencia e grande descortinio, 
affirmando, mais uma vez, a correcçâo dos nos- 
sos processos na politica internacional.

Quaesquer divergencias que, por ventura, 
possam surgir no caso, serâo questôes de deta- 
Ihe, facilmente superaveis, de forma a dar ao 
mundo o mais hello exemplo de fraternidade 
universal.

A diplomacia brazileira tem uma tradiçâo de 
lealdade que a honra e dignifica. Ainda ago
ra, com a iniciativa, que tomou, da limitaçâo 
dos armamentos entre as très maiores poten- 
cias da America do Sul, ella prova os seus al
tos sentimentos liberaes. Entretanto, essa 
bella iniciativa provocou, por equivoco, tal- 
vez, reparos precipitados do importante orgâo 
platino “La Nacion.”

A vasta nota, porém, largamente divulgada 
pela impreinsa, do Sr. Ministre das Relaçôes 
Exteriores, reduz a questâo a seus justos ter- 
mos pela sinceridade e pela clareza co!m que 
esta redigida.

<•><?>❖
As entradas do Thesouro polono durante o 

primeiro trimestre de 1922 se apresentam em 
milhôes de Mkp. da seguinte maneira:
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